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Uma casa que se impoz e os tres casos únicos!

Não só pela extraordinaria chance que po$sue na venda e pagamento dos maiores prêmios, sendo considerada a detentora do maior record até en-
tão conquistado, pois. até o dia 8 de Setembro corrente já attingiu a fabulosa cifra de 48.026:3055100 distribuídos que foram por 721 sortes grandes —
como se evidencia da sua constante publicidade, constando dentre as mesmas 90 sortes grandes q-ac foram ultimamente vendidas e pagas, e cujos bilhete*
foram expostos nas suas vitrines os quaes pela ordem são os seguintes:
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constando destes últimos os tres casos únicos! como se descrimina: — c«JO único no Rio — vendendo e pagando publicamente o bilhete inteiro n." 11031
feito na
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[Ilustrada por photographias e por v*ios reclames pelo Radio e films que ainda se estão exhibindo
erca de duas centenas de cidades do Interior do Brasil e finalmente. Outro Caso Único conquistado pelo AO MUNDO LOTERICO  foi ter pa-

ia 5 do corrente — a sorte grande da Loteria Federal do Brasil que coube ao n.* 12598 premiado com 200:0005000 — ao Snr. Alfredo Soarei

da Lotena de S. Joao — premiado com 2.000 contos de reis—pertencentes aos s/ dezoitos felizes possuidores: caso unico no BRASIL: O pagamento
l inginqua Cidade de Muqui—l^tado d> EspiritO $ant<*, do Mhete tateiro A* 11 388-co'r<- r .nd en'-- ao cavallo Misuri vencedor do grande premio
Sweepstake Brasileiro premiado com 501. 716*1 X) — c p- rtenc nt - ao ooaheci o negodanlM|aqtitlla cidade Snr. Felippe Cursio—ambos estes ca<
anipl

Guimaraes

proprt© nome) efceque

lojfi Ha Ao Mundo í/vffrlco — m.i do O tvidor

Jfredn
3 de tresidente em Campo Grande no acto de serem extrahidas as Mpheras - das urnas — que era pelo mesmo assistido em companhia de uma suar> « _

ha installac
E355o°^^neg!^^W/W4*^^lc^ãnc^o CommercfO j

O as:
bistaliado um «pparelho de Radio — possui-

n Inátistri.i de S- Paulo—(com o seu

¦ fiia do Ouvidor 139 — onde se pc
1 cheqi^^^9^M9 — dcfl^fodS CothmftcW^e Indlistria de S- Paulo—(com o seu

ís&.quílfietof ertWgue em'troca âò téferido blibtte - o jue sem duvida lhe ofícreoa maior garantia — do que condu:ir o bi-
casa. que como se sabe podia ser pago a qualqurr port . lor Mais presteza < rapi lez de um vultuoso pagamento como este —

impossível1 Mas nao é só. esta casa se impoz também, pela tua intraW*lféní* fionestídai»* e appnrciiaOT cofflè^íe acha de um pessoal edoneo r pratico.¦ I se torna poder attender com a maior solicitude a quaesquer informações, e os pedidos que chegam diariamente embora numerosos, sio no mt -.mo dia
bem como as listas, que são enviadas logo após as extrações. Alem disso, o 4

Prem'os em '°da a parte do Brasil, mesmo nos mais longínquos logares: guardando absoIütõ"sig~ino"quandoTõr" "dêlitetagKdos 
pos-

ees de bilhetes premiados: TENTAE POIS A SORTE GRANDE Sabbado 6 de Outubro - M,l contos Jc ré,s para ser vendido e pago - alli.
22 Dezembro deste anno — correrá mais uma vez o tradicional plano de 2.000 contos de riis — por 3505 meios 1755 quartos 875500 fracçôes a

amente igual ao da ultima loteria de S. João — cuja sorte grande como já se disse acima, coube aoH 11031 e que foi vendido e pago

Ía 

18 felizardos que abiscoitaram os 2.000 contos. Está portanto, sendo esperado uma reprise pela certa. Os pedidos do interior — que se referirem a
lublicaçao goparao de um abatimento de 5% nos preços além de gosarem de todas as demais ftfrfiiít (111 iKH»M>~fWifsi iftuif 111 que
e/n distribuição devem ser diriaidas á Am^nrin f. Ci~ «i». iaac r>:_ j_ •• »*iiMrv/\ f /vrf"^|ÇO"

"E

rm
: effectuar os paga-

esl ^«ribuição - devem ser dirigidas á Amancio Rodrigues dos Santos 6 Cia. caixa. 2005 — Rio de Janeiro "AO MUNDO LOTER
do Ouvidor, 139 — Nota importante. Já está sendo annun-

Rua

ciada a 3." Loteria HIPPICA - BRASILEIRA - GRANDE
PRÊMIO BRASIL. Sweepstake Brasileiro: prêmio maior
base 1.000:0005000 e só concorrendo os bilhetes que forem
vendidos — extracção infallivel em 4 de Agosto de 1935.
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Propriedade da S. A. O MALHO
= Director: ANTÔNIO A. DE SOUZA E SILVA =

Travessa do Ouvidor, 34 — C. Postal 880
Telepnones: 3-4422 e 2-8073 - Rio

Preços das assignaluras
Annual, 60$000 -- Semestral, 30$000
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O PRÓXIMO NUMERO D'0 MALHO
CNTRE outros assumptos da
•-próxima edição destacamos:

O HOMEM IGUAL A DEUS
- Conto de Jarbas de Carvalho.

Illustração de Théo.

O SÁBIO E O ARTISTA
Fábula de Christovam de
Camargo.
Illustração de Muccillo.

VOZES NA PENUMBRA
Chronica de Henriqueta Lisboa.
Illustração de Cortez.

A SENSACIONAL PARADA
DE FÉ, EM BUENOS AYRES

Chronica de Assis Memória.

VERSOS
Por Lilá Bandeira.
Illustração de Théo.

FIGURAS CONTEMPORÂNEAS
Texto e illust. de Luiz Peixoto.

SECÇÕES DO COSTUME
Senhora, supplemento feminino - De Cinemo - Carta Enigma-tica - O Mundo em revista - Broadcasting - Nem todos*obem que - etc . . .

doar» 05 IW> TMjdJLCO) -te/m vm aoia troUob
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 mm

fisí quadra feliz...
Uma mulher, na encantadora quadra da

vida, decantada por Balzac. entra num salão
de baile regorgitante do grand monde.

Quem seria essa desconhecida, que en-
carnava a Deusa da Perfeição? — indagavam
todos.

Era uma modesta creatura. de maneiras
simples, porém intelligente; era uma senhora
que soube interpretar com tempo as exigen-
cias que o nosso vertiginoso século impõe á
mulher, isto é. que esta não deve descurar
um só instante desse precioso thesouro que é
o seu próprio corpo, porque na graça de suas
linhas, na finura de sua cutis estão a garan-
tia da felicidade feminina.
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masse caracter permanente; e. num gesto de
toda opportunidade. soecorreu-se do W-5
essa moderna e poderosa medicina alterna cujo
fim é beneficiar toda a epiderme. mas cujos
meios para attingir a tal fim, são o de equilibrar
as funeções dos órgãos internos. Com ef feito, é
sabido, por exemplo, que as perturbações
ovarianas têm immediata repercussão na pelle:
que tambem uma influencia maléfica sobre a
cuüs acarreta os estados de nervosismo, mui-
to communs nas senhoras. Pois bem. por influ-
encia do W-5 se consegue eliminar todas es-
sas falhas compromettedoras da belleza femi-
nina; mais do que isto. por influencia do W-5
desapparecem todas as afíecçõcs da pelle, mes-

Observando com religioso cuidado esse de-
ver, a nossa Deusa não esperou que a palli-
dei. outróra surgida em suas faces e denun-
dadora de um ligeiro distúrbio orgânico, to-

ti*ij

mo as de caracter chronico. como as empigens.
os eezemas. os acnes. etc. E, assim, pôde uma
senhora, passada dos 30 annos. apresentar-se,
como na nossa gravura, com o aspecto juve-
nil das 22 primaveras!

Para saber como esse tratamento deve ser
orientado, as senhoras deverão procurar o
Departamento de Productos Sclratfrrcoa, i A».
Rio Branco 173.2.' andar, nesta Capital, c »
rua S. Bento. 49. tf, em S. Psulo. Ahi. um
medico prestara, gratuitamente, todos os es-
claxecimentos. fornecendo-lhes literatura illus-
trsda.

OS HORMÔNIOS
COMO SÃO EXTRAHIDOS DOS ANIMAES

-

A confiança que deve inspirar esta nova
e poderosa medicina está na razão directa da
technica. mais ou mrnos habtl. com que são
feitos os seus preparados.

Não basta fazer-se apenas a selecção dos
animaes cuios órgãos vão ser aproveitados. A
categoria, a edade e o estado de sanidade dei-
les tem. de certo, muita importância para o
caso; porém, para que o aproveitamento dos
órgãos seja perfeito e os hormônios que lhes
são extrahidos conservem o seu estado vital.
fa:-se mister que a respectiva operação seja
realizada immedlatamente após o sacrifício do
animal, isto é, emquanto no seu corpo existir
d calor da vida ou. como em alguns casos, an-
tes mrsmo de sua morte, quando é possível ex-
trahir-se-lhe o órgão sob o estado de snes-
thesia.

Esse é o processo adopudo nos labora-
torios allemâes Dahi a efficiencia do medi-
camento e em conseqüência, a confiança queimpõe nos meios clínicos.

E' coca essa rigorosa technica que sio

confeccionadas as Pérolas Titus. Os pesque
sadorts do seu laboratório se extremam em
cuidados. Dahi. tambem. o seu conceito mun-
dial. Para co estados de asthenia sexual, de
neurasthcnia por esgotamento ou distúrbios,
o emprego das Pérolas Titus dá. com effeito.
os mais satisfactorios resultados. Elias valem
como que por um derrame de nova seiva em
todo o organismo. Na pratica medica, os hor-
monios seleccionados. que se encontram nes-
se preparado allemão. produzem um effeito
mais duradouro do que os enxertos ensaiados*
por vários pesquisadores modernos.

Fazer um tratamento sério pelas Pérolas
Titus é. pois dever de todas as -pessoas qife
padecem de neurasthenia sexual: á sua dispo-
siçâo se põem. gratuitamente, os serviços de
um clinico especialista, no Departamento de
Productos Scientificos á Avenida Rio Branco
n 173-2.* .nesta capital, e á rua São Bento n.
49-2.* andar, em S. Paulo onde um clinico es-
pecialista prestara todos os informes gratuita-
mente.
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PEREYRA DEL RIO (São

Paulo) — Agradecido pela lem-
branca que teve. O volume che-
gou em perfeito estado. Pastei
a vista em algumas paginas e
marquei a lápis alguns pedacinhos
deliciosos. Vou fazer um regis-
tro fora Ua "Caixa".

DALEY (Curityba) — Os
seus versos não estão maus. Mas
poderiam ser melhores. A illus-
tração, segundo o parecer dos
desenhistas cá de casa, merece
publicação. Mas, para publicar
os versos e o desenho, gastaríamos
uma pagina inteira. K o poema,
francamente, não vale uma pagi-
na inteira. De modo que vou
guardar o desenho, esperando que
me mande uma pagina melhor,
em prosa ou em verso.

TIUSA LEI (Bahia) — Con-
forme V. me pede, atirei-me á
sua remessa com vontade de ler
tudo quanto me mandou e dizer-
lhe quaes as melhores poesias.
Mas desanimei no meio do cami-
nho: é verso demais. Parei para
tomar fôlego e juntar forças, aiim
de tentar fazer a outra metade
do caminho. São 21 poemas ao
todo e alguns de longa metra-
gem... Tenha paciência: vou ver
se na próxima semana consigo
vencer o resto e dar-lhe a res-
posta que me pede.

ROCY D ELO NE (Rio Grande
do Sul) — Estou aqui com as
duas cartas e as três poesias que

^ eaO^Çy
me enviou. Meu caro Sr. Delo-
ne, (" poeta novel ", como se assi-
gna Você) não posso fazer coisa
alguma pelos seus versos. Está
tudo estragado: a métrica, a ri-
ma, a inspiração, até a gramma-
tica, que não tinha nada com o
assumpto. Ás vezes, até penso
que V. está brincando, tacs as
tolices que escreve. Exemplo:

" E' noite, abro a janclla, procuro
[m'o distrahir... "

"Felicidade que tu m'o conee-
\tleu..."" Dentro da tarde que se hai /im-

\dado."" Ademirando a vida cheia de ale-
[tjridadc"

O' St* Rocy Delone, " novel
poeta", que diabo disto é aquillo?

AFFONSO NETO (Rio) —
Não gostei do seu estylo em " No
Limiar do Amor". Não tem a
finura c a leveza necessárias para
esse gênero literário. E' um ge-
nero que requer muita fantasia
e estylo poético.

O mesmo não digo quanto ao
conto. V. tem lx>a maneira de
narrar: simples e convincente.
Mas não preparou o enredo. Se-
duzido pela leitura de novel Ias
policiaes, tentou um trne invero-
simil: Como poderia alguém es-
conder uma pulseira de 15 tontos
dentro de uma piteira? E justa-
mente esse truc conetrtue o eli-

Saúda, Força. Energia
P»lo MARAVILHOSO

FERRO
OUEVENNE

26, Rui Petit. SI Dinii, Frai.ce

&5B0
ANEMIA

FEBRES DEBILIDADE* .
0 mtJ* mqffvo § miif •toAo/mt o,

o umeo J0«J.>r«»tJ
_-jir i -_> ii "tjj_a dei j_taa___". _* l°I"o°,r,"„' M'/\"''- ' "'" «cradaraí, um mubor a,m cnalroo uoico r.rd.d.ir.ninit» acooomlco a pertnitUndo rt./.ilrAs MOLÉSTIAS do» PA.iy.ES QUENTES

Nos tempos que correm, é batante diííicil viver-se com os rendi-
nientos que k teem.

Pois olha que ainda seria mais difíicil viver sein elles...

RHEumnTismp ?

max do seu conto. Assim, não
posso attendel-u.

JOEL DE AQUINO (S. Pau-
Io) — Um eonteur á procura de
um enredo. Narrador sóbrio c
elegante, com deficiência de ima-
ginação. Seu conto promcttc mui-
to no começo, mas falha. Oicga-
se ao final, com a impressão de
que o miolo, o enchimento foi
comido. Com um bom thema.
creio que lhe não será difíicil
escrever um bom conto. Por que
não agarra qualquer desses moti-
vos que passam diante dos oIIks
da gente, cm toda cidade grande,
como S. Paulo?

u-i—¦ ¦¦¦— _:

JOAOrTM V A S CONCEL-
T.OS (Bollo Horizonte) —
Não me agradeça coisa nlgu-
ma. Eu ó que lhe devo agra-
rlceimcntos pela alegria que
me proporcionou.

Dr. Caiuüiv Pit.wv.a Nkto

RHEUMATISMO
ARTHRITI5M0

GOTTA

YTOPHAN
COMPRIMIDOS

LEVE. UMA LE»ANCA MMk SUA OPOSA
ÁGUA IDE COLÔNIA 

'
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CJEM TIVE!. »¦» ESTA VELA
NO SEU FILTRO . . .

TEM UM FILTRO GARANTIDO
CONTTRA TODOS OS GERMENS DA ACUA

«iuantos V^íUC****

OLHOS
temV.S.?
Negligen-
ciar oa
OLHOS é
horrível.
Esforços cau-
Bados por po-eira infecta-
das, secreções en-
durecidas, uma
vez abalando o
vigor de seus
OLHOS, estes estão perdidos.E V. S. terá OLHOS envelheci-
dos, avermelhados e enrugados.
Si os seus OLHOS estiverem
affectados por excesso de fu-
maça de cigarro, ou por viajens
demasiadamente longas de au-
tomovel.ou pelo sol muito forte,
si estiverem enricados e V. S. os
8-ntir pesados, oanhe-os duasvezes ao dia com LAVOLHO everá como se tornarão claros,

alertas e
brilhan-
tes.

141

LAVOLHO

O papel para cigarros
'rancez

ZIG-ZAG
• sempre a marca pre-
ferida pelos fumadores

brasileiros.

Nem todos sabem oue...
WO anno anterior, no decurso dè seu estádio*^ na Groenlândia, por oceasião do anno polar,A. Dauvillier, distineto physico, teve opportuni-
dade de ouvir, quatro vezes, essa "musica mys-
teriosa", que Wegener conhecia optimamente e

baptisou "Ton der D ove-
Bai" (som da Bahia de
Dove). Para Dauvillier, tra-
ta-se de uma nota musical
forte e profunda, que vem
de longe, do sul, lembran-
do, durante alguns segun-
dos, o mugido da sirena.
Wegener attribuiu-a a mo-
vimentos nos gel os. Em
Scoresby Sound, o som pa-recia provir do lado do ca-

bo Brewster. Dauvillier denomina-a "musica da
neve", aparentelando-a á "musica da areia" do
deserto. A neve, na Groenlândia, é mui poeiren-
ta e fina, podendo produzir os mesmos effeitos
das areias refinadas da Arábia, que tantos via-
Jores tem ouvido cantar.

? ? 4
r\ mimulus, uma flor que, no dizer de Vilmo-**-* rin, exhalava um perfume nauseabundo, sen-

tindo-se-o a grande distancia, ha alguns annos
deixou de ser odorante, passando á categoria das

camelias, das margaridas,
etc. O facto foi observado
na Grande Bretanha e na
Nova Zelândia, attrahlndo
a attenção de Robert Hill,

director dos celebres Jar-
dins de Kew.

O illustre botânico com-
municou as suas observa-
ções a respeito, em 1930,
perante o CongTesso reuni-
do em Bristol. O paiz de

origem do mimulus é a America ArcUca. No come-
ço do século, vendia-se correntemente nas ruas
de Londres. Os naturalistas estudam o quê desse
phenomeno curioso, esperando explical-o, breve.

UE o vencedor do "Derby", o cavallo Win-
sor Lad, íoi vendido recentemente por seu

dono, o maharajah de RaJ-
pipla, ao Sr. H. Benson,
criador em Newmarket.

O preço de venda íoi es-
timado em 50.000 libras es-
terlinas. Isto é em 3.500.000
francos (tres mil e tantos
contos).

Uma das cláusulas dc
contracto resa que o celebre
corredor não poderá ser re-
vendido íóra da Inglaterra.

<-iEM certos bichos e aves. como urubus, gaviões,¦*-' marabús, cachorros, etc. que representam os
agentes prophylacticos da Natureza, o mundo se-

ria inhabitavel. E' por isso quenão se consente matemos ne-
nhum desses bemfeitores.

No Perú, a quem mata um
urubu exigem a indemnização de
250 francos; em Calcuttá, quemferir ou matar um aiudante ou
marabú pagará 125 francos. En-
tre nós. não se permitte a caça
aos urubus nem a pesca dos bo-

tos. Na Turquia, antes da Republica era defeso
maltratar os cães encarregados de arrebatar asimmundicies.

Q
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PERNOX
FILMmu

IKON
É altamente sensl-
vel; de gráos finos
e uniformes; anti-
halo e orthocroma-
tico; de grande du-
rabilidade e con-

servação.

O Film "PERNOX"
constitue uma ga-
rantia pela repu-
tação de que gosa

a marcaum
jKON

FILM

PERNOX
PRECISANDO

DEPURAR 0SANCÜE.
TOME

Elixir de Nogueira

A 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
C0MUATE A SyphÜiS
EM TODOS OS 1'EltlOIXJS!

FERIDAS, ESPINHAS,
<* MAXCHAS. ECZEMAS,

RIIEIIITISMO. ETC.
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fèoQramma?
Augmenta, cada dia que passa, a

grita contra o Programma Nacional.
Desde o primeiro momento, mal

ouvida a irradiação inicial, logo tive-
mos a impressão exacta do que seria
o novo "DOP radiophonico que o
sr. Salles Filho architectara e começa-
ra a realisar.

As estações paulistas assumiram,
então, uma attitude enérgica de pro-
testo, dada, além de tudo. a impro-
priedade da hora em que referido pro-
gramma era transmittido, prejudican-
do-lhes a economia interna.

Modificado o horário e reduzido
o tempo de irradiação, o Programma
Nacional passou para o rói das cou-
sas inexistentes, pois ninguém, aqui
na metrópole e nas principaes capitães,
se dava ao trabalho de escutal-o.

Dahi o chronista Sodré Vianna
appc!)idal-o o "Programma Fala-
Sozinho". ..

Mas. como todos previram, o sr.
Salles Filho é um velho político que
não perde opportunidade de servir aos
seus interesses e o programma do go-
verno entrou a dar respostas aos ad-
versarios da sifiação. a fazer o jogo
dos seus proceres.

A imprensa interveio, de novo,
com as suas criticas.

Com que então o governo se apo-
dera das estações particulares para ve-
hicular louvores a si próprio, por in-
termedio de um funecionario que. se-
gundo se diz, ganha mais seis conto*

por mez para esse serviço?
O echo dos clamores jornalísticos

chegou ã Câmara, onde o deputado
Adoipho Bergamini formulou um pe-
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A VOZ INI
sV o it t i:
Durante a Feira de
Amostras da cidade do
Rio de Janeiro, haverá
no PAVILHÃO
DE PERNAMBUCO,
diariamente, a partir das
18 30 uma recepção cons-
lanle dos programmas
do RADIO CLUB DE
PERNAMBUCO, cuja
recepção será feita pela

RADIO
INTERNACIONAL DO

BRASIL
Ouçam sempre
n P. ir. A. :;

A VOZ 110
x o ir t li

que emite simultânea-
mente em duas ondas,
nas freqüências de 735
kc/s e 6040 kc/s.

Depois que M(JSICAS

dido de informações sobre a quanto
monta a folha do pessoal encarregado
do Programma Nacional.

Ninguém nega que um serviço de
informações que interessa a todos os
brasileiros, principalmente os do in-
rior. que poderiam ficar, assim, ao
corrente das ultimas novidades.

O sr. Salles Filho é, porém, um
impecilho para o suecesso dessa inici-
ativa.

Por que a teimosia de conservai-o?

O. S.

Qual a razão
do escriptor Benja-
mim Lima ter ataca-
do o "Radio Club"
e depois elogiado a
entação artística da

E' que elle
prêmio no concurso
ganisado pelo 

"Rad

eu ainda lá estava
cio Mastrangelo.

FIO
TERRA...

mudança de ori-
referida estação?

não obteve o 1."
de "sketchs" or-

io Club", quando
informa o Feli-

Por que o Paulo Bevilacqua
raspou o bigodinho?

Ninguém sabe. Ha quem diga,
porém, que foi para mandal-o para a
Feira de Amostras...

Estamos no inverno e. no en-
tretanto. a Cajuti irradia, aos sabba-

dos. a Hora da Primavera!
— Mas. no frigir dos ovos. verão

como dá tudo certo!!

m*T jcfp a ¦""¦ 
"^ thousand

MUSIL-AS good nignts". fox.
i-Nr- s 1 o w by Walter
'-'*-' Donaldson. Muito

1711 A/IQ bem. Agora, vamos
FILMO traduzir. "Mil ve-

zes boa noite", fox lento de Walter
Donaldson. E' uma nova edição da"A Melodia" com letra brasileira de
Aldo Nery.

— Ainda ha dias fazíamos com-
mentarios. aqui, sobre o suecesso
que Jan Kiepura fizera com "A VOZ
DO MEU CORAÇÃO", entre nós.
e também commentamos o êxito for-
midavel da "A SYMPHONIA INA-
CABADA". onde o nosso publico
consagrou definitivamente a cantora
Martha Eggerth. Pois aqui vae uma
novidade: — esses dois "astros" do
cinema e do bello canto são casados...
um com o outro, está claro.

— "Bailemos, 
pues!" t o titulo da

valsa que Raul Roullen canta no film"Granadeiros do Amor", em que elle
apparece ao lado de Conchita Mon-
tenegro. Essa valsa é da sua própria
auetoria.

URM A DA "CAJUTI"

^sr* Lm im a~

Entre os cantores novos lançados pela"Cajuti", destaca-se Jack Bill ,o dono
da "fachada" 

que estampamos. E' um
artista de futuro, que procura conquis-
tar, por mérito próprio, as preferencias

do publico.

Sem desprezar o concurso dos meda-
Ihôes e dos nomes consagrados, a"Cajuti" tem. justiça lhe seja feita, in-
cluido em seu "cast" valores novos e
promissores, estimulando quantos de-
sejam vencer no radio. Ahi está Fer-

nando Alvarez. que esta estação
descobriu e lançou.

RADIO CARICATURA POR JOCAL
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NACIO-
César Ladeira deu
nova vida ao titulo"Cidade Maravi-
Ihosa", que o sr. MAFC
Olegario Marianno i^CO
já puzera num poema de louvor á terra
carioca, era justo que os músicos po-
pulares se utilisassem do mesmo para
um samba ou para uma marcha. Cou-
be por sorte ser uma marcha muito
interessante e ter como auetor o Andri
Filho. t)ue é um dos maiores marcado-
res de "goals" musicaes do nosso pri-
meiro "team": "Cidade Maravilhosa"
será editada por E. S. Mangione e
gravada em discos por Aurora Mi-
randa.

Gastão Lamounier. o victorioso
valsista de "Arrependimento". "Vai-

sa dp meu amor", etc. acaba de lançar
mais uma composição desse gênero,
com o titulo: — "Ha um segredo em
teus cabellos..." Que segredo será
esse. hein. "seu" dr. Lamounier? Sa-

bemos que o titulo quer dizer muita
cousa que o leitor não pode perceber,
mas não podemos avançar mais...
Os versos de "Ha um segredo em teus
cabellos..." foram feitos por Aldo
Nery.

Assis Valente, o bahiano que se
naturalisou carioca, vae lançar em Ou-
rubro próximo o samba "Sinos da Pe-
nha". que já se acha gravado em dis-
cos "Victor" 

por Carlos Galhardo.

0 QUE
VAE

PELOS
STUDIOS

A "Radio

Cruzeiro do Sul",
pela sua estação
P. R. D. 2. re-
transmittiu ha dias.
u m concerto d e
musicas latino-
americanas i r r a-
diado da America do Norte. Nesse
concerto tomou parte a banda da ma-
rinha dos Estados Unidos, sob a di-
recção do tenente Charles Benter. que
executou entre vários outros números,
a "Canção do Soldado", da auetoria
do saudoso compositor e político pau-
lista sr. Carlos de Campos.

Cecília Miranda de Carvalho,
irmã de Carmen e Aurora, que recen-
temente começou á actuar no broad-
casting" carioca, já interpreta, tam-
bem. marchinhas e musicas dansantes.
A principio, dedicou-se á musica de
camera mas findou entrando no cor-
dão da família, que se especialisou na
interpretação do gênero popular.

Não foi só Silvia Bello quem
deixou de fazer parte do "cast" 

priva-
tivo da "Maynnlc Veiga". Também
Madelú de Assis já nlo está na P.
R. A.9.

Hekel Tavares está preparando
cerca de 90 canções didacticas. um
gênero absolutamente novo entre nós.
pelo menos do modo por que elle o es-
tá fazendo. Conta Hekel Tavares in-
novar o ensino de línguas extrangei-
ras. utilisando a musica e a poesia
como agentes de uma mais fácil e mar*
rápida assimilação.

— João Petra de Barros voltou para
a "Odeon". desta vez. segundo parece,
como artista exclusivo.
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GRANDE CONCURSO
RADIOPHONICO

OS PRIMEIROS CONCORRENTES DO CERTAME DE PA-
LAVRAS CRUZADAS DO "PROGRAMMA CASE", COM-

BINADO COM "O MALHO"
Encerrámos no nosso ultimo nu-

mero a publicação das chaves que fal-
tavam para solução completa e abso-
luta do mappa de palavras cruzadas
em que se baseia o sensacional con-
curso instituído pelo 

"Programma

Case" conjugado com O MALHO.
Ja hoje podemos inserir uma pe-

quena lista de concorrentes, todos
desta capital, que enviaram as suas
soluções logo após a ultima irradiação
de chaves procedidas por aquelle
programma.

prazo para recebimento dos
mappas solucionados terminará no dia
20 de Outubro próximo.

A direcção do "Programma Case"
projecta realisar uma apuração so-
lemne do seu concurso e sobre esse
assumpto é possível que já no próximo
numero possamos adeantar qualquer
cousa.

PRIMEIRA RELAÇÃO DE
CONCORRENTES

De accordo com a ordem de en-
trada. foram sendo numerados os pri-meiros mappas recebidos, que assim se
inscrevem para o sorteio dos prêmiosofferecidos e que constituem um re-
cord no assumpto.

Eis a primeira relação de concor-
rentes, com os números que tomaram:

¦ Wilson Moreira de Mattos. RuaCapitulino. 26: 2. Oscar Costa. RuaCapitulino. 26: 3. Matilde Co-.ta. RuaCapitulino. 26: 4. Arminda Costa. Rua(-apitu!ino. 26: 5. Maria Luth Carva-'no. Rua Itacurussá. 112: 6. Francisco^•nto Ribeiro de Carvalho. Rua Ita-<*russá. 112: 7. Carlos P. R. Carva-"¦o- Rua Itacurussá. 112: 8. Vera Del-Oado. Rua Ângelo Bittencourt. 20 c.* 9. Zilda da Silva Prado. Rua D.
£"lmira. 65: 10. João Valentim de«raujo Oliveira Guimarães. Rua Eu->«'¦• 17: 11. Maria Mafalda Rodri-nu« Costa. Praça Vieira Souto. 12:". Samuel Rosenberg. Rua General"-amara. 162-2.*: 13. Cecília Dantas

de Carvalho, Rua Machado Coelho,
105 ap. 8; 14, Maria Almada, Rua
Parahyba. 36; 15, Margarida Mes-
quita Rodrigues, Rua Parahyba, 36;
16. Leopoldo A. Rodrigues. Rua Pa-
rahyba, 36; 17, Edwiges da Costa
Araújo. Travessa do Oliveira, 11 sob.;
18, Alcides Domingos Neves. Rua
Nery Pinheiro, 63; 19, Patrocinia
Motta dos Santos. Rua do Senado,
241-2.'; 20. Jayme e Gusmão Corrêa
de Britto. Av. Paulo de Frontin. 299
ap. 8: 21, Vinícius Marcus Machado
Leal, Rua Esteves Júnior. 34: 22. An-
dré F. Carlos. Rua Pedro Américo, 6
c. 6: 23. Walter Carlos. Rua Pedro
Américo. 6 c. 6; 24. Joaquim Velloso.
Rua do Riachuelo. 31: 25. Julita Vi-
eira Coelho. Rua Genral Arqollo. 227:
26, Ary Mello. Rua Barão de Vassou-
ras, 51: 27. foão Almeida Sampaio.
Rua General Argollo. 227: 28. Amalia
Almada. Rua Parahyba. 36: 29. Lin-
dolpho Almada Rodrigues. Rua Pa- •
rahyba, 36: 30. Rosa A. Rodrigues,
Rua Parahyba. 36: 32. Maria Auqusta
Costa. Rua Canituliano. 26: 33. Hélio
Lima Carlos, Rua Pedro Américo, 6
c. 6; 34. Carmita Castro e Costa. Rua
Visconde de Itamaraty. 14: 35. Mo-
raes Rego. Rua Arthur Menezes. 33
c. 6: 36. Cláudio Reao, Rua Visconde
de Itamaraty. 14: 37. Ludnda Gonçal-
ves. Av. Salvador He Sá. 140: 38.
Romeu Ghiosman. Rua Cardoso }u-
nior. 73-1.*: 39, Manoel Mauritv San-
tos. Rua Borda do Matto. 46: 40. Al-
fredo Guttierrez Pinheiro. Rua Frei
Caneca. 228: 41. Amalia Tenem. Rua
Frei Caneca. 278: 47. Ondina Gutti-
errez Pinheiro. Rua Frei Caneca. 228:
43. Turema Ceraueira Guimarães. Rua
D. Eugenia. 17: 44. João Guimarães.
Rua Jeronymo de Lemos, 40: 45.
Walter Azevedo Monteiro. Rua Fi-
gueira de Mello. 359; 46. Maria Lee-
ticia de Rezende. Rua Bella. 206: 47,
Maria Thereza de Rezende Monteiro.
Rua Bella. 206: 48. Marietta Amaral.
Rua Esteves Júnior, 34: 49, Belfiode
Biarral Vidal, Rua Clarimundo de
Mello. 435.

Por oceasiâo
da ultima expedi-
jao de Byrd às ge-le|ras polares, deu-se um facto que«mprova a utili-dade
radio,

**m par do

O
AUXILIO

DO
RADIO

Um dos pilotos do celebre expierador
*nça. d

acommettido de uma seria do-
que era especialista o dr.

Pull. de Nova York. e a consulta foi
feita por intermédio das ondas de
Hertz. que também serviram de vera-
culo para a resposta.

Desse modo. o radio prestou um
serviço humanitário a uma creatura
que se achava tão distante, impossibi-
litada de receber assistência medica.

O diabo portanto, não é tão feio
como se pinta. ..

I.^^^^.FORXIFICANTE I

ANNUNCIOS DE RADIO
NO FUTURO

— O amigo deseja suicidar-se?
Oh! Muito bem! Louvamos a sua co-
ragem e o seu bom gosto, desertando
deste valle de lagrimas! Mas ouça.
meu amigo! Tome nota! Para suici-
dios, nada como o revólver "Smith

and wesson". que não falha nunca.
E' tão bom como a faca de que fallou
o padre Leandro Pinheiro na Câmara
dos Deputados. . . Revólvers? S ó"Smith and wesson"!

— Dê preferencia, quando ficar
louco, ao "Asylo de Alienados da
Sagrada Família". Nelle Vossa Ex-
cellencia estará livre do recobrar o
(uizo...

O MALHO

MUDANÇAS..

A dona da casa — Veja que o ra-
dio vá o melhor possível sim?

O carregador — Sim. senhora?
Não tenha cuidado. Vae bem no meio
do sofá. como se fosse um príncipe!...

Êsk HwB^ 3BBk_é^<' ^Lm
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Trasbordando saúde/
vigor e alegria...

F-aças 
ao uso constante do Leite de Magnesia de

hillips. Este medicamento está reconhecido como
o alliado indispensável das mães para resguardar
os seus filhos de todos os desarranjos do estômago
e dos intestinos que são communs durante a infan-
cia—eólicas, indigestão, prisão de ventre, diarrhea,
vômitos, etc
O Leite de Maenesia de Phillips goza em todas as
partes do mundo da approvação dos médicos e da
preferencia do publico. É suave, porém seguro.
Limpa o canal intestinal e normaliza o estômago.
Não causa náuseas nem debilidade. Por isso aderui-
riu o titulo de "o antiacido-laxante ideal**.

Ao comprar este produeto, exija o
legitimo, isto é, o que leva o nome"Pliillips". Recuse os substitvtos
e imitações sem base «cientifica,
porque são ineficazes e até peri-
gosos! Consulte o seu médico.

LEITE de MAGNESIA
de PHILLIPS

o antiacido-laxante ideal.
"USADO COMO BOCHECHO, CONSERVA
A BOCCA E OS DENTES S A O S".

'I «w^**—~';-'j.



O MALHO

-4õl

?p
CD
C=3 »| p™ . S

IL II\V IR. O Jf IE A\ IU TO IRlEJf

AS ULTIMAS EDIÇÔKS
DA LIVRARIA JOSÉ'

OLYMPIO

A Livraria José Olym-
pio, que se inaugurou,
no Rio de Janeiro sob
tào bons auspícios, a ca-
ba de lançar no mer-
cado literário novas edl-
ções destinadas a um
grande successo.

Uecommendam-na os
nomes' dos autores des-
saa obras e o capricho
da confecç&o, que re-
presenta uma victorla
esplendida das artes
graphlcas entre nós.

Est&o entre as novas
obras editadas: dois
volumes da collecç&o" Problema® P o 1111 -
cos Contemporâneos ".
"O Soffrlmento Univer-
sal", de Plínio Salgado,
e "O Estado Moderno",

¦

Humberto de Campos

de Miguel Reale; a
quinta ediç&o da prl-
meira parte das "Me-
morias", de Humberto
de Campos, e a segunda
ediç&o de "Lagartas e
Llbélulas", chronicas de
Humberto de Campos.
Sio todos esses livros
que se recommendara,
u&o só pelo nome dos
seus autores, todos elles
figuras de relevo em
nossos círculos lntelle-
ctuaes, como também
pela eleganola do tra-
balbo graphlco.

A Livraria José Olym-
pio procura dar ao pu-
blico brasileiro edições
modernas e. sobretudo,
bons livros, e por Isso
é que está editando as
obras dos nossos mais
famosos publicistas.

Aurélio Pinheiro

MACAU

O Sr. Aurélio PI-
nhelro allstou-se com
vantagens nas letras
brasileiras, como um
romancista doa de maior
reflexão e pensamento. A
sua obra, tecida de ob-
servaçOes dos dramas
cycllcos da raça. reforta
em conhecimentos da
entruetura social, re-
pousa numa permanen-
te analyse de psycholo-
glas, desde a "Gleba
Tumultuaria" ao "Des-
terro de Humberto Sa-
raiva", premiada esta
ultima pela Academia
de Letras."Macau" possue a
melhor orientação co-
mo romance de costu-
mes da vida do nor-
deste. Personagens
cheios de alma. Costu-
mes claros de província.

Aurélio Pinheiro, ma-
nejando o idioma com
gosto, fez desse livro
um dos mais fortes, o
que vem justificando a
sua procura em nosso*
meios literários, na edl-
çâo que lhe fez Aderseu*
Editores.

PHJL HARDIGAN

Maz Yantok 6 o de-
aenhlsta originalíssimo
de cousas entram boU-
cas; Inventos estapa-
furdlos, apparelhos e

Max Yantok

machlnas complicadas,
destinadas aos misteres
mais diversos e typos
fantasllcos. Esse feitio
particular dos desenhos
de Yautok revela a sua
ardente lmaginaç&o e o
seu poder creador.

Trocando o lápis pela
penna, Yantok tem es-
crlpto novellas de aven-
tura em que se passam
cousas fantasticas e ma-
ravilhosaB.

O editor Calvlno Fi-
lho acaba de lançar no
mercado de livros mais
um volume desse-origl-
nal escriptor, destina-
do, certamente, como os
anteriores a um grande
êxito."Phll Hardlgan" é o
titulo do novo romance
de Yantok genero Julla
Verne, com multas qua-
lldadee para agradar a
todos, creanças e velhos,
homens e mulheres.
FABULARIO 1)E VOVÓ

ÍNDIO

Christovam de Ca-
margo acaba de lançar
mais um livro, destu

Christovão de Camaryo
vez editado pela Com-
panhia Editora Nacio-
nal, de Sào Paulo: "Fa-
bulario de Vovó índio".

E' uma preciosa col-
lectanea de f a b u 1 a s,
cheias de malícia e vi-
vacldade, contendo saty-
ras de costumes, critica
social e política e mui-
ta graça.

Neste livro, Vovô In-
dlo, confidente dos anl-
mães e dag plantas,
conta historias lnteres-
«antes ao autor e dá-lhe
as suas impressóes.

A Imaginação e o es-
tylo do escriptor pa-
trlcio brilham através
dessas paglnaB cheias
de rutilante bom hu-
mor.

Sio 6. apenas, para
creança. Vovô índio dls
cousas que fazem pen-
sar, através das suas
fábulas graciosas.

MÁRMORES
"Mármores" é uma

collectanea de versos do
joven poeta maranhense
Ulysses Costa Fernan-
dea.

Versos de gente mo-
ça, com todos os de-
feitos e qualidades que
caracterizam essas prl-
melras tentativas 1 y -
ricas.

%

Costa Fernandes
Nâo se pode censurar

aos moços o desejo de
publicar taes livros,
mesmo porque ha um
certo encanto nesses pri-
metros balbuclos d e
uma inspiração inslpi-
ente."Mármores" tem bons
e máos trechos.

ZAIRA

O Joven escriptor pa-
ranaense O. Kmboaba
acaba de publicar mais
um livro de contos ser-
tanejos — "JCalra".

Observador arguto dos
costumes e scenas dos
nossos sertões, o joven"conteur" npresenta-nog
aspectos fieis da vida
do interior paranaense,
com os seus typos ln-
teressantes, as suas tra-
gedlas, os seus sonhos
e as suas necessidades.

Sào contos ligeiros,
mas em que se lmprl-
me um forte colorido
de realidade."Zaira" constltue um
pequeno volume, de
feitio agradavel. Nln-
guem se arrepende de
íolheal-o.

PEDRA NO SAPATO

Vlctor Caruso, autor
de vários volumes de
prosa e de verso, pu-
b 11 c o u, recentemente,

r
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mais um livro de poe-
sias: "Pedra no Sapa-
to". Humorismo, lyrls-
mo, fabulas, truducçõe#
de Trilussa — tudo se
encontra nesse volume,

Afielto a manejar o
verso, o Sr. Vlctor Ca-
ruso conta tudo em
boas rimas, com a maior
simplicidade."Pedra no Sapato" é
edição da "Editora Pi-
ratinlnga".

LIVROS QUE
AS CREANÇAS
DEVEM LER:

AVENTURAS
DE KATRAPUZ
E RASPASSUSTO

Por Max Yantok

P A P A E
De Joracy Camargo

HISTORIAS
DE PAE JOÀO

De Oswaldo Orico

VÔVÔ
d'Q TICO-TICO

De Carlos Manhães

ZÉ-MACACO
E FAUSTINA

De Alfredo Storni

Preço do volume

5$000

A VENDA NAS
LIVRARIAS DE
TODO O BRASIL
ENA BIBLIOTHE-
CA INFANTIL
D'0 TICO-TICO

TRAV. DO OUVIDOR, 34
RIO DEJANEIRO

AUMENTO DE ESTATURA
e um desenvolvimento muscular
perfeito beneficos á saúde, ob-
t&m-se em qualquer edade com o
GRANDIOSO CRESCEDOR RA- '
CIONAL DO PROFESSOR ALBERT.

Solicite folheto grátis a
Snr. F. MAS — Rivadavia, 2113

BUENOS AIRES

8
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O Rvmo. Don Luiz Orione

Chega ap Rio pelo "Augus-
ta»" um do» maiores bemfei-
Jures de proletariado, o Rvmo.
JJom Luiz Orione, cujo nome'Ilustre c conhecido em toda aKuropa e na America, pela suaactividade admirável na assis-tencia á infância desvalida.

Já vae |Jara meio século que,l'or um desses factos tão sim-
P'e*. que passam despercebi-Gos, a providencia divina poz«" acção a sensibilidade com-
passiva de um moco intelligen-te e cheio de enthusiasmo, para"car a obra mai» necessária<lc nossos tempos.

iíra cIIe' entãoa seminarista,addido ao serviço da Cathedral«te Tortona (Itália), quando viu•°luçando a um canto da igrejaum mísero garotinho, que ha-v>a «ido maltratado pelo »acris-tio.
Consolar o pequeno, e teruahi por diante, sempre a seu'ada, um amigo inseparável, fo-•^m uma só e mesma cousa."entro de alguma» semanas,° Rarotinho trazia os seu» con.-Panhciros de infortúnio, pobrescreanças do bairro, que viviam"a rua, e de cuja educação ouem-estar ninguém se occupav».•Vam os alicerce» da promis-«ora fundação, a que D. Orionerc* annos mais tarde dava onome de "Pequei* Obra dm"'vln. Providencia".
Do qne vem a »er essa in»-"tuicao, poderá dar-nos idta

A casa onde está instaDada a
Pequena Obra da Divina Pro-

videncia.

uma visita á humilde casa da
rua Lopes Quintas, 86 — na
Gávea, para onde afflúe cada
dia, em bandos alegres, uma
multidão de creanças de toda
idade, filhos de operários, fa-
dados á vadiagem e á corrupçSo,
passam o dia entre o estudo e
o trabalho, a oração e o re-
creio, felizes, confiantes, tendo
em mira a acquisição de um
officio, futuro ganha-pão.

Para instituições semelhan-
tes é que deveriam attentar os
Srs. industriaes favorecendo-a»
com seu apoio e sympathia,
afim de que o numero dos be-
neficiados do illustre D. Orione
possa pesar na balança do equi-
librio sociaU trazendo compen-
sações que muito» promettem,
mas que só nascem da carida-
de christã.

Não pára ahi, porém, a acti-
vidade do intrépido fundador.

Desde o inicio de sua magna
obra, D. Orione volveu seus
olhos para a zona rural, onde
uma plebe rude e inculta ve-
fretava sem os beneficio» da
mai» summaria instrucção.

E eis que os padres da Di-
vlna Providencia tornaram-se
aptos para a difficil tarefa da
ruralisação do ensina
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A Abolição
e a lei de

28 de
Setembro

OSWALDO
O R I C O

\Oj ...-.campanha abolicionista no Brasil pode ser dividida em três pha-
ses distinctas, mas só uma verdadeira: a de I 850 desejava supprimir a es-
cravidão acabando o trafico; a de 187 1 dava liberdade aos nascituros des-
de o berço, mas de facto só os libertava depois dos vinte e um annos de
edade; a de 1880 queria que fossem emancipados os escravos em massa
e se resgatassem os ingênuos da servidão da lei de 28 de Setembro. E' a
esta ultima phase, na opinião de Nabuco, que se deve chamar Abolicio-
nismo, porque só esta se destinava a resolver o problema das vidas es-
cravas. Até 1879 ensaiava-se uma ideologia mansa e cautelosa, que di-
rigia os seus protestos mas não ousava realizal-o. De 1879 a 1880 é que
uma força collectiva leva as almas á paixão fecunda e irreflectida. As
primeiras phases são talvez o movimento da idéa; a ultima é que é a idéa
em movimento. Em verdade, as primeiras manifestações abolicionis-
tas que appareceram no Brasil foram de caracter meramente político: a
lei de I 83 I, que aboliu o trafico; o acto de Euzebio de Queiroz, em 1850,
que lhe deu realidade; e a lei de 28 de Setembro, que libertou os nascitu-
ros. Longe de ferir a propriedade effectiva dos senhores, essas leis ape-
nas limitavam a faculdade de acquisição, só excluindo a posse do que era
eventual, possível ou provável, mas não existente. O inicio da campanha
publica, isto é, a marcha do verdadeiro Abolicionismo, vamos encontrar
no "dia memorável" em que o deputado bahiano Jeronymo Sodré
proclamou no Congresso, não a emancipação gradual, a emancipação
que transigia com os interesses conservadores do paiz, mas a emancipa-
ção immediata e prompta. Essa corajosa attitude, assumida por occa-
sião dos debates que se travaram na Câmara ao ser discutido o orça-
mento do Império, é o prólogo do grande acto parlamentar em que des-
empenharia o papel de galã apaixonado o segundo Nabuco, trazendo pa-
ra o vistoso debate a sua voz harmoniosa e conquistadora. Unem-se nes-
te momento para a mesma causa as duas grandes vidas da Abolição. A
primeira illumina com o poder de sua palavra, com as graças da intelli-
gencia, com as louçanias do estylo e com a riqueza da cultura o scenario
parlamentar de seu tempo. E' Nabuco. E em torno delle, formando um
grupo homogêneo, a sua pequena egreja, as figuras de André Rebou-
ças, Gusmão Lobo e Joaquim Serra. A segunda resplende aos clarões da
tribuna popular, alimenta-se na emoção da turba, sente-lhe as affinidades,
mistura-se com ella e extrahe desse convívio amigo a flamma de seu
idealismo enérgico. E' Patrocinio. E em torno delle, formando a sua egre-
ja, o seu núcleo dilecto. Ferreira de Menezes, Vicente de Souza, Nico-
lau Moreira e João Clapp. Diversas na formação e no meio, as duas egre-
jas commungam o mesmo credo e se completam na aspiração.

A sensação destes acontecimentos transporta-nos ao tempo em
que foi votada no Senado a lei do ventre livre, em 28 de Setembro de
1871. O edifício da alta câmara estava repleto de pessoas e viam-se nas
tribunas as figuras mais illustres do corpo diplomático, entre ellas a do
ministro dos Estados Unidos. A discussão do projecto foi brilhante e vi-
gorosa sob a presidência Abaeté. Finda a votação, verificou-se que Rio
Branco triumphou em toda linha. Então o povo, que enchia as galerias
e os corredores, irrompeu em manifestações ao insigne estadista, jogan-
do-Ihe sobre a cabeça braçadas e braçadas de flores. Quando a multidão
se retirou, o ministro dos Estados Unidos desceu ao recinto para levar
suas felicitações ao presidente do Conselho e aos senadores que haviam
votado o projecto. E baixando-se para colher com as próprias mãos ai-
gumas flores das que o povo atirara sobre Rio Branco, declarou num
confronto: — Vou mandar estas flores ao meu paiz, para mostrar como
aqui se fez deste modo uma lei que lá nos custou tanto sangue.
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CANTIGA LÍRICA
Rio que cantas as maguas,
Que queres com o teu cantar?

Quero levar minhas águas
Até ás águas do mar.

Arvore que ergues os braços,
Que queres a bracejar?

Quero subir aos espaços
Para o sol me acariciar.

Nuvem de cores estranhas,
Que queres a galopar?

Quero descer ás montanhas
Vestir montanhas de luar.

Lua feita de incerteza,
Que queres com o teu palôr?

Quero boiar na tristeza
Dos olhos do teu amor.

Pastor que galgas os montes,
Que queres subindo assim?

Quero abraçar o horizonte
Sempre tão longe de mim.

Estrela pequena e clara,
Que queres? Dize e eu te dou.

Quero ser a jóia rara
Da mulher que nunca amou.

Onda crespa, onda serena,
Que queres no teu vai-vem?

Beijar a pele morena
Da praia que me quer bem.

Andorinha peregrina,
Que queres de asas ao léo?

Quero morar na colina
Mais alta, perto do céo.

Coração que em comovida
Marcha, bates, sofredor,
Que queres? Prazer ou dôr?

Eu nada quero da vida
Além da vida do amor.

OLEGARIO MARIANNO
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OH 
! Jorge, até que emfim torno a ver-te !... Que

ventura, depois de tanto tempo !...
— Perdão, senhora, mas acho que vossencia está

equivocada... Não consta de minhas relações uma da-
ma tão bonita. Além disso, não me chamo Jorge, mas
Werner von Hencke.

Certamente, confundi-o com outra pessoa. Mas
o Sr. se parece tanto com o meu amigo Jorge Dillon...
Queira desculpar-me. cavalheiro.

Emquanto a bella deconhecida se voltava, Werner
poz-se-lhe ao lado, rápido.

Minha Sra., dar-me-á grande prazer si permit-
tir que eu seja um dos seus novos conhecidos.

Pareceu a Werner que a joven ficou um tanto per-
plexa. Entretanto, ella o fitou com os seus grandes
olhos pretos.Para quê conhecer-me, si deverei partir amanhã
cedo?... Pouco tempo teriamos para entreter-nos...

Não faz mal. Será um minuto no paraíso.

Um quarto de hora depois estavam os dois sentados
no vestibulo do Palace Hotel, e Werner vinha a saber
que a formosa moça se chamava Doretta Bodna, viaja-
va pelo mundo por divertimento, e partiria na manhã
seguinte para Zurich com o pae. Tinha a palavra fácil,
era arguta e dava a entender que era bastante culta.
Não havia duvida: ella devia ser uma mulher da alta
sociedade. Embora já estivesse compromettida para um
encontro á noite ao qual não poderia subtrair se, Do-
retta acceitou o convite de Werner para passarem jun-
tos umas horas.

Werner sentiu-se subjugado por aquella serpente
ílexuosa cujo apparecimento lhe parecia milagroso. Já-
mais em sua vida conhecera uma mulher tão linda, tãop^af maio cill oud viua Luuiiuvt;ia u

0 fina e tão attrahente!

pervico
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ALFRED ROBERT
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Quando entrou com ella na sala de refeições, não
estranhou que todos os olhos se voltassem para a sua com-
panheira.

A conversa foi animada e embevecedora, a ceia excel-
lente e a musica divinal..

Havia muito que Werner não gosava de uma noite as-
sim deliciosa!... Toda vez que mirava a visagem tentado-
ra de Doretta, pensava em mandar ás favas os projectos
que fizera. Mas o dever recordava-lhe que tinha outras
coisas a fazer.

Como si Doretta lhe houvesse adivinhado o pensa-mento, procurava agora conhecer-lhe todos os hábitos e
gostos. A ternura transparecia de seu sorriso e de seus ges-tes. E quando ella esqueceu a mão na de Werner. para queeste a acariciasse, o rapaz Já estava perdidamente enfei-
tiçado por Doretta. Pouco a pouco, ella ia retirando a mão
e — como si lhe tivesse acontecido um desastre — deixou
propositadamente seu calix de licor derramar-se sobre o
seu vestido.

Doretta bateu com os pés.— Que desastre! — exclamou. Com licença, Werner
Tenho que Ir a meu quarto mudar de vestido. Espere-me
cinco minutos.

E, emquanto o garçon enxugava a mesa com uma toa-
Uia. trocou olhares convencionaes com Doretta, que não
Passaram despercebidos a Werner. O pobre amante sus-
Peitou então que o garçon estava ao serviço da senhora e
<Jue a queda do calix de licor obedecia a um plano preesta-belecldo.

Doretta reappareceu. Werner teve a impressão de queDoretta já nào era a mesma. Havia nella agora uma certa
curiosidade. Pouco depois, ella propcz a Werner acompa-
nhal-o ao baile. E, comquanto o rapaz lhe tivesse dito que

não dansava, Doretta não quiz desistir de seu propósito.
Uma hora mais tarde, após alguma resistência, Do-
retta acquiesceu em tomar um outro cocktaü no quartode Werner.

O nosso sonho está acabado, Doretta! Diíferente
do seu nome. o meu é verdadeiro, e saiba que pertenço ao"Serviço Secreto" da Allemanha. Não resta duvida que o
agente de Berlim procede optimamente assignalando-me
hoje á Sra. Agora, vae permittir-me que, em sua presen-
ça. eu verifique si me faltam alguns papeis.

Werner esvasiou na mesa a valisa que trazia. Entre
outras havia três cartas selladas. Não tinham sido abertas.Então — perguntou Doretta — tudo em ordem, não
é, meu caro amigo? E si, por acaso, se tratasse de falta de
tacto e de equivoco? Como pôde suspeitar de mim?

Doretta, mesmo que V. me jurasse que não era uma
espiã, eu sustentaria o contrario. Eu pensei que os signaes
que trocou ha pouco com o garçon fossem dessas combina-
ções mysteriosas próprias dos espiões. Dado que nada me
ifalta, confesso que fui victima de um engano...Talvez suas suspeitas, caro amigo, não sejam de
todo Imaginárias. Algo as justifica. Eu sou o agente do
Serviço Secreto da Allemanha, Doris Borkheim, e, em tal
qualidade, recebi o encargo de vigiar o Sr. e de interessar-
me por que os papeis em seu poder cheguem a seu destino.
Havia recebido uma informação segundo a qual certas da-
mas elegantes náo deixariam indlfferente um tal Werner
von Hencke. O coronel Buttkamer quiz saber si eile é mais
galante do que patriota. Em Berlim, hei de fazer sobre o
Sr. as melhores referencias, e auguro-lhe feliz viagem.

Quando Werner notou que Doretta se ia retirar, eile
lhe solicitou que permanecesse mais um momento. Doret-
ta declinou o convite.

Obrigada pelas breves horas deliciosas que passa-
mos juntos. Preciso descansar um pouco, pois amanhã
bem cedo partirei para o trabalho...
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O Berço da Humanidade

HA,montanhas mysteriosas e desoladas
do Caucaso, um trato de terra que se
mantém isolado dos humanos e por onde
ninguém se aventura.

Não obstante, essas paragens obs-
curas tém um passado e uma historia re-
levantes: a pequena Republica da Ar-
merda.

Quer a lenda que esse logar longin-

quo tenha sido o berço da Humanidade.
Com effeito, é acolá que se vê o recinto
onde esteve situado o Paraiso Terrestre e
onde se encontram duas cidades íunda-
das pelos sobrinhos de Noé: Echmiazin e
Mtzhet e um lago formado ao tempo do
Dilúvio.

Noé teria mesmo deixado naquelle
paiz uma traça evidente de sua passa-
gem: um pedaço da sua Arca.

Mtzhet é a cidade silente, privada, ha séculos, dos mil
esplendores de que fala a Biblia.

Poi construida nas vertentes do Ararat. o único monte
que pode emergir das águas do Dilúvio. Para Mtzhet vol-
tam-se agora os olhos dos archeologos. Porque a pequena
urbs encerra thesouros fabulosos da Christandade.

Numa egreja antiquiss,ima encerra-se uma preciosissi-
ma relíquia: a túnica que
usava Nosso Senhor quando
Joí crucificado no Golgo-

tha

Dois arme ii' S
da tribu de Kh ¦
vaur, descen -
dentes dos Cru-

zados.
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l ponta da lança que
feriu Nosso Senhor.

O ediculo onde estaria
guardada a túnica

do Redemptor
do Mundo.

o numa aposta com osA respeito dessa veste sabe-se que uri h:breu, tendo-a ganhado numa aposta

guardas da Cruz, a levou comsigo P3ra seu berço natal. Mtzhet, onde a offereceu »

irmã, Sidonia.
Sldonia não hesitou em usal-a, mas morreu fumlnada, e assim como estava foi

sepultada. Muitos annos depois, procedendo-se á exhumaçáo do corpo, verificou-*'
que a túnica sagrada estava intacta.

Levaram-na, então, para aquella egreja.

Outras relíquias estão guardadas em Echmiazin, a saber: a ponta da lan-

ça que traspassou o flanco do Filho de Deus. Este objecto veneravel acha-
se num escrinlo, que até ha bem pouco tempo nunca íòra aberto.

A historia do povo armênio é obscura e fabulosa. Parece que os ar-

menio6 foram, na Antigüidade, subditos ou vassallos dos soberanos da Assy

ria e da Parda e que íoi Tigrano I, suecessor do seu primeiro rei (Haig)

quem deu a conhecer os armênios ás potências estrangeiras e quem ajudou

Cyro a vencer o rei Astyaxes.
Uma das coisas mais curiosas sobre os armênios é aquella que se re'

porta á philologia. As antigas populações dos Haitchl denominavam o seu
idioma "lingua halcana" e pretendiam que ella era falada pelos filhos àe
Japhet.

O armênio, hoje, está divulgado entre consideráveis populações, disper-
sas por toda a Ásia.

14
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S cavallos tiveram um destino bem bom. O próprioDeus se orgulha de havel-os feito. Pelo menos, é o quese conclue das palavras, com que, segundo a Bíblia.
-.r_ . E1le, dirigindo-se a Job, exaltou algumas de suas-'escoes:

Foste tu que deste ao cavallo a força e a coragem ?
lev 

6 tU que 'ne orna8te o pescoço de crina ondeada? Elle salta
com 

COIno ° gafanhoto e o seu rlncho é a voz do terror! Bate
j^ n&*»,Pala8' desafiando as lanças que lhe ameaçam o peito.
0 g-i** cruzam-se, as espadas rebrilham e elle. inquieto, cava
d 

°' Mas, quando o clarim resôa. elle rellncha, salta, fareja
Et** 

* ba,a,ha e dU: "Vamos!"
deraii P°r (,ue '°' Dom ° destino dos cavallos, sempre conal-
nove _* 

an'^>ae,9 de luxo. Muitos delles conseguiram o que
no-. 6 nove por cento dos homens nào conseguem: pasaarpara » historia.
desde * caTa*'os conheceram toda a Antigüidade, pois existem
conh f época em Que os homens viviam na*, cavernas e náo

I^*m °8 meU*s-
x. 

"»«"tIçados na edade do bronie, levados para o Egypto
dynastia. occuparam Bempre logar saliente entre o*

gregos, que os empregavam para a cultura di. terras, para ¦
sport e para a guerra. Os cavallos de guerra das eras primlti-
vas eram multo dlfferentes dos de hoje. E, segundo a tradição
foi Napoleão quem destruiu varias raças de cavallos.

O espectaculo que nos offerecem hoje os cavallos de cor-
ridas, conduzidos em luxuosos caminhões automóveis, nào i
mais bello do que o que se apreciava na Edade Media, quando
estavam em voga os certamens e concursos, em que os homen-
exhiblam a sua agilidade e belleza physica.

Combatia-se, então, a cavallo, com as armas embotadas
A apresentação dos animaes era um dos maiores orgulho- do-
concurrentes. O brazão dos donos era gravado na capa do-
animaeo. As rédeas, as gualdrapas. os pennachos multicore*
eram das mesmas cores das vestimentas dos cavalleiros. Na.-
gueTras os cavallos eram revestidos de couro e chapas d*
ferro. Para não offerecer paga ao Inimigo, cortavam-lhe a-
orelhas e as crinas.

Instituição feudal, militar e religiosa da Edade Media. ,
Cavallaria foi creada para combater os infiéis. A ella só .
alta nobreza podia pertenceT. Para ser cavalleiro, era precií
ser crente, nobre e combater a cavallo.
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DE LILLIPUT

deada no porto de uma terra encantada. Os do-
mingos na Guanabara estão Impregnados do
encanto dessas paizagens e da alegria dos pie-
rúcs ruld0606, entre montanhas verdes e aguas
azues.

NO 
Sacco de São Francisco, a ultima ondu-

lação da montanha vem morrer na fim-
bria da praia.

Num dia de sol, os pequenos barcos á velá
parecem de longe uma esquadra de Lilllput fun-

A ESQUADRA

Diversas ordens de cavai-
laria foram creadas, e, entre
ellas, a dos Cavalleiros An-
dantes, cuja exlstencla chegou
até a ser posta em duvida,
porque sempre preoccupou
mais aos romancistas do que
aos historiadores.

Os cavallos celebres são
vários. Chamam-se A e t o n,
'Phlegoú, Pyroenthe e Acos
os quatro cavallos que puxam
o carro do Sol — segundo a
mytbologia.

Sabe-se que Meduza ousou,
um dia, comparar-se, em bel-
leza. com Minerva. O castigo
foi Inevitável. A deusa trans-
formou-lhe em serpentes os
lindos cabellos de que Medu-
za se ufanava, danejo, ainda,
a seus olhos, o poder de
transformar em pedra tudo
quanto vissem.

A Lybla começou, de6de
logo, a sentir os effeitos do»
olhares de Meduza e por isso
resolveram os deuses que
Perseu a exterminasse. E foi
quando Perseu cortou a ca-

beça de Meduza, que, do san-
que que esguichou, nasceu
Pégaso, o famoso cavallo ala-
do, que, com uma patada, fez
brotar, do Monte Helicon, a
celebre fonte Hypocrene, con-
sagrada ás nove musas, onde
os poetas iam beber lnspi-
ração.

O "Redea de Ouro" foi o
famoso cavallo de Rolando.
Arlosto dizia que o seu uni-
co defeito era o de ter mor-
rido.

O cavallo que conduziu Ma-
zeppa. nu e untado de pixe,
atravez das mattas da Ukra-
nla, ficou celebre.

Os gregoB só conseguiram
dominar os troyanos, depois
de dez annoe de lutas, graças
ao artificio do "Cavallo de
Trola", que, embora de ma-
delra. não ficou sendo me-
nos celebre do que os outros.

Phldlas collocou em uma
das frlzas do Parthenon.. de

TAPAJÓS

Athenas. um cavallo, que lns-
plrou a Vlctor Cherbuliez um
livro notável sobre arte e
educação gregas.

Attila orgulhava-se de ser
um verdadeiro "flagello de
Deus", dizendo que "por on-
de seu cavallo passasse, nun-
ca mais a herva medraria".

O "D. Qulxote" lmmortall-
sou Miguel Cervantes, D. Qui-
xote de la Mancha, Sancho
Pança e o Rosslnante — o
pobre cavallo sendelro que
conduzia o "Cavallelro da
Triste Figura" através das
suas aventuras desastrosas.
Incapaz de dar um conselho
ao pátrio, o Rosslnante con-
tentava-se em offerecer-lh» o
lombo, para que elle melhor
pudesse tentar a posse de
Dulclnéa. E o facto foi que
o Rosslnante ficou celebre...

Quando Ricardo III, o rçf
execrado da Inglaterra, se Viu
perdido, na luta contra os
batalhões do Conde de Rlch-

6 O M E S

mond, gritava por um cavallo
que lhe permittlsse fugir e
salvar a vida.

Um cavallo! Um reino
por um cavallo! —.gritava
elle.

Vê-se, assim, que houve um
rei que trocava por um ca-
vallo o throno de Inglaterra.

Chamava-se Incltatus o ca-
vallo de Calllgula. Habitava
ura esplendido pa la do de
mármore, a mangedoura de
nacar. a cobertura de purpu-
ra. os arrelos crivados de pe-
drarlas. Os creados serviam-
no em vasos de ouro e da-
vam-lhe vinhos finos em ta-
ças do mesmo metal. Multas
vezes, o proprlo Imperador
offerecla-lhe cecvada doura-
da em sua mesa.

Calllgula nomeou-o membro
do Collegio dos Padres e
qulz fazel-o Cônsul Romano.

Chamava-se Bucephalo, o
cavallo de Alexandre Magno.
E' um dos mais celebres, o,
graças a um pequeno eplso-
dio, ficou para sempre liga-
do á vida do grande rei.

Eis o oaso:
Um dia, um Thessallano

offereceu a Phlllppe, rei da
Macedonia e pae de Alexan-
dre, um lindo cavallo, pelo
qual pedia uma exorbitância.
O animal, porém, parecia ex-
tremamente chucro, pois não
permittia que ningjuem o
montasse. Phlllppe estava já.
disposto a recusal-o, quando
Alexandre, que tinha apenas
quinze annos, exclamou:

Que animal perde essa
gente que, por medo ou lgno-
rauena, não sabe domal-o!

Deante disso, permlttiu
Phlllppe que o príncipe, seu
filho, também tentasse mon-
tar o animal. Alexandre, po-rém, havia reparado que o
cavallo se espantava com a
própria sombra. E nada re-
ceiou. Approxlmou-se delle,
acariciou-o, falou-lhe baixo,
voltou-o contra o sol, mon-
tou-o, repentinamente, o sahiu
a correr. Philippe e toda a
cflrte ficaram suspensos. Ale-
xandre galopava seguro, e,
ao terminar a carreira, o
animal estava inteiramente
dominado!

Quando saltou, entre os
applausos da multidão, assim
falou Phlllpp« a Alexandre:

Meu filho, procura um
reino digno de tl. A Macedo-
nla não te basta!

O Bucephalo, desde ent&o,
acompanhou Alexandre portoda parte, em expedições e
guerraa, até que tombou mor-
to na sangrenta batalha con-
tra Porus.

Alexandre, o Grande, fez-
lhe solemnes funeraes nas
margens do Hydanpo; c no
logar do seu tumulo, ergueu
uma cidade que se chamou
BucephalU.

Como Alexandre, muitos
guerreiros bó montavam o
mesmo cavallo. Tal como
multa gente que appella sem-
pre para o mesmo argumen-
to e para a mesma idéa, dan-
do origem ao mais conhecido
de todos os cavallos: o "ca-
vallo de batalha"...
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^^^JZ-T-ZT. BARÃO DE RAMIZ GALVÀO
oecupa a cadeira azul, numero 32, com uma assiduidade perfeita, poi» que, não obstante: a mia idade,
ainda não faltou a uma única sessão, Tem, assim, o campeonato de freqüência, e de mude, na Academia
Brasileira de Letra*.

Historiador notável, educador e helenista é, presentemente, director da Revista do Instituto Histori-
co e membro da commissão nomeada pela Academia para. organizai: o novo Diecionario Brasileiro da
Língua Portuguesa.

A sua vida constitue um dos grandes exemplos d» energia e poder de vontade, pois, partindo de
condição humilde, se fez, pelo talento, pelo estudo e, principalmente, pelo caracter, um. dos varões, mais
¦Ilustre* da sua geração. Apesar da idade, ainda é uma tempera de rara combatividade contra o mate-
nalismo, a desmoralização progressiva que invade o mundo, a decadência e a dissolução de costumes.

Se os seus estudos enriquecem o patrimônio das nossas tetras, a sua condueta. é uma valiosa con-
trtbuição para a edificação moral da nossa juventude.
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vario. Rosas symbolicas, que se
transformaram em cinzas. Cin-
zas fecundas, cinzas gloriosas,
poeirada santa de ouro, que pro-
duziu e produz ainda maravilhas.
Basta tocar-lhes, basta o seu con-
tacto sagrado. Vivem hoje, em
Lysieux, num relicario nobre.
E este relicario foi talhado em
madeira do Brasil. Sim, foi do
recinto verde e mysterioso das
nossas florestas, que sahiu o ve-

getal privilegiado que guarda os
restos sagrados da Santa das ro-
sas e da rosa das Santas. Bella.
commovedora lembrança dos
crentes brasileiros! Em torno des-
se relicario duas bandeiras se en-
trelaçam fraternaes: a flor de
lys, o «ymbolo virginal da Fran-
ça e ó estandarte auri-verde, o
symbolo grandioso da terra do
Cruzeiro. Formosa lembrança!
Entre rosas e cinzas a opulencia,
a grandeza de duas nações ir-
mãs; irmãs pela Crença, irmãs
pela origem latina!

ROSAS e CINZ 

* °

NL—entre cânticos, flores e preces,
um anniversario a mais desta san-
ta de suave e dourada legenda,
que é Therezinha de Lysieux, la
petite Théreze, como lhe chamam
os seus patrícios, a "santa das ro-
sas", como a conhece, já agora,
o mundo inteiro. Foi a 30 de Se-
tembro de 1897, que, na obs-
curidade de uma cella do Con-
vento do Carmo, emigrou desta
vida para a região dos eleitos
aquelle seraphim, exilado na ter-
ra. O passamento, ou melhor, a
ascensão triumphal verificou-se
em Lysieux, recanto mystico da
França christã.

Para o mundo profano o
facto se revestia de circumstan-
cia vulgarissima. Uma freira já
é para o século uma extincta,
uma viva-morta. Desde que se
despe das toilette* da moda, des-
de que rompe com os figurinos e
deserta dos ateliers e dos foo-
tings, e, envergando um burel,
sepulta-se em um claustro, uma

joven, qualquer que seja a sua
hierarchia social, já morreu.
Therezinha do Menino Jesus per-
tencia a uma das mais nobres fa-
milias francezas, da província.
Seu pae figurava na galeria il-
lustre da aristocracia rural do
seu glorioso paiz.

Era um argentario e um fi-
dalgo da melhor estirpe. A filha
possuia os mais invejáveis predi-
cados da belleza e da cultura.
Uma vocação irresistível a cha-
mou á renuncia do mundo. Sua
edade, porém, não lhe permitte
ainda o ingresso no Convento.
Vae, com o pae, a Roma, afim
de conseguir do Papa a permis-
são canonica. Estava sentado na
Sede eterna de Pedro o gênio, a
bondade excelsa de Leão XIII.
A menina comparece a uma au-
diencia do pontifice. Este lhe re-
cusa a licença pedida. Ella não
desanima: avança até ao throno
do papa, segreda-lhe qualquer

(Especial para o O MA

ertjona/

cousa mysteriosa ao ouvido; e,
com assombro de todos os pre-
sentes, o successor de Pedro con-
cede a permissão. Therezinha
volta á França e ingressa no Con-
vento. Sua vida foi curta, mas a
sua carreira foi longa. Uma ver-
tigem para a perfeição espiritual.
Uma jornada rapida e fulguran-
te para a gloria. Extinguiu-se aos
vinte e quatro annos.

"Desde 
que a paz tu gosas,

Dôce irmázinha, aqui,
Quantas cecens e rosas
Brotaram já de ti?!"

Foi este o epitaphio que a
mão fraternal de uma compa-
nheira, que lhe conhecia as virtu-
des e lhe admirava os predicados,
houve por bem gravar-lhe na pe-
dra sepulchral. Therezinha mor-
rera entre aquellas rosas, que,
em vida, tanto amara e com que
ornava sempre o Christo do Cal-

18
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Aquella paixão augmentava cada

vez mais. Parecia uma dessas pai-
xões sérias, puras e românticas,
uma paixão da edade prima-
veril que deixa no coração um signal
indelével. Dir-se-ia que os olhos de
Raul Orpesa. ao abrirem-se para o
mundo, ficaram deslumbrados para
sempre ante a belleza audaz e deli-
cada de Igne: Cabrera.

Ella contava 16 annos*e elle 18
quando, pela primeira vez. numa
noite languida. perfumada pelos
jasmins do balcão, as suas mãos se
uniram.

Nos seus lábios morreram pala-
vras e promessas e os seus corações,
inebriados de ternuras ineffaveis.
bateram no silencio. Dom divino,
dom completo do amor que. sem via-
jar, nos faz alcançar a praia sonha-
da. . . Durante dois annos. as suas
vidas limitaram-se a encontros. Fa-
lavam a miude: nada tinham que di-
zer-se fora do seu ideal: os olhos di-
ziam tudo. Embriaguez incompara-
vel dos amores nascentes, que não
conhecem a impaciência, ignoram a
servidão e crêem na eternidade. . .
Bastava que Raul tocasse o vestido
de Igne: para sentir-se desfallecer;
bastava que Igne:. ao apartar-se,
lhe desse o cravo que trazia ao pei-to para que Raul. ao aspirar-lhe o
aroma, se sentisse transportado.

E o,s dias decorriam, cheios de
inquietações c quietudes. unidos uns
e outros pelas recordações e as es-
peranças. . .

E chegou, alfim, o dia da ausen-
cia.

O pae de Ignez. chamado á Eurc-
pa. para negócios, levou-a comsigo.
por alguns mezes. Alguns meses !
Pouca cousa para quem não espe-
ra. Uma eternidade para o que so-
nha com o retorno! Ao menos, no
momento da separação. Raul podemedir ¦ immensidadc do seu amor
e conhecer a doçura infinda das pro-messas. A bordo, elle recebeu, como
presente, o primeiro beijo de Ignez
no seu adeus!

Sobre a sua amarga soledade ca-
h»u a noite. Parecia-lhe que a sua
•ilma o abandonava Só resuscitou
»" 'Cr a Pr|mcir-i missiva da amada.
A vivuciiladc do estvlo. a ternura
di»s palavras tel-o-iam encantado
"outro tempo. Só notava uma coi-*a: emquanto elle perecia. Ignez
Çontmu.iv.i 

vivendo Ella lhe revê-™va. na carta, as suas sensações.as suas surpresos, non.r.indo passa-
.fl«ma. que elle desconhecia. Toda¦ carta sorria e. para descobrir o seuamor. RaUi ,rv<. dc dcsemmaranhar
trJrParar' C°m° 'lanas envolventes.°das essas coisas estranhas que a
Ceavam Foi o seu primeiro des-
°OS,°, ° homem de um só amor não
concebia que. fora da sua paixão, omundo exJstiaat

Recebeu outras letras, que foram
passeando. Os dias passavam
r™nd° menos esperava, chega-lhe
matai 

dc quc ,flne: nà0 vol,ar,a
j . A,cm mui distante, numa ei-
„|„eiem so" contraníta matr.mo-"'o. Casada! Raul repetia esta pa-,av" para convencer-se da sua des-

dita. Mas não chorou. O cora-
ção empedernira-se-lhe.

De repente, levantou-se e, em voz
alta. exclamou: — "Esperal-a-ei !"

Mas esperal-a não bastava. Quiz
conquistar na vida uma posição di-
gna do seu amor. E foi ambicioso!
A sua vida mudou. Sobre a sua es-
crevaninha collocou a photographia
de Ignez, e poz-se a trabalhar com
dura obstinação. O que, talvez, não
tivesse feito por ella, realizou-o por
aquella imagem da sua mocidade.
Enriqueceu, adquiriu nomeada. Fo-
ram para elle todos os sorrisos
da fortuna. Elle enfrentava a vida
com uma audácia tranquilla.

Os annos. uns atraz dos outros,
como castellos de cartas, foram
tombando. Cinco annos. dez annos,
vinte annos... E um dia soube da
morte do marido rival. Uma onda de
ventura invadiu-o. Voou ao Tele-
grapho e passou este telegramma:"Amo-te. Espero-te. Teu noi-
vo fiel. Raul".

Prodigiosa espera! Momentos
inesquecíveis! Minutos que com-
pensam toda uma existência de
angustias e pelos quaes se paga-
ria a eternidade do inferno. E a
resposta veiu: — "Chego".

Durante duas semanas, os ami-
gos de Raul julgaram-no louco.
Aquelle homem, que nunca sor-
rira. ria agora atoa. Aquelle ava-
rento atirava o dinheiro pelas ja-
nellas. A sua casa enchia-se de
preciosidades. Raul não caminha-
va. Voava. A vida era-lhe uma
chamma ardente.

Em linda manhã de setembro,
aprazível e majestosa, o navio en-
trou o porto. Uma multidão ale-
gre. pressurosa. ennervada. pre-
mia-se ao largo do molhe de pedra.
Raul. com o coração alvorotado.
aguardava o desembarque. Desde
muito ansiava por tal instante, e.
pela primeira vez, tremeu. O sonho
ia converter-se em realidade. Um
a um. os passageiros desciam a es-
cada. e os parentes, em terra, abra-
çavam-nos. De repente. Raul em-
pallideceu. Um terror mudo aper-
tou-lhe a garganta, paralysou-o.
Loura, esplendente. envolto o cor-
po delgado num vestido griz. le-
vando uma valisa na mão esquer-
da. Ignez avançava para elle...
Ao vel-a. tal qual o havia deixado
vinte annos atraz. soffreu uma es-
pecie de vertigem e. sahindo a seu
encontro, tomou-lhe as ntãos.
contcmplando-o:

Igne:! Es tu?
Ella sorriu. O seu olhar era ma-

Iirioso. e elle não a reconheceu no
seu sorriso.

Estou mudada, não é verda-
de?

Raul não se atreveu a res-,
ponder, temendo que o som de sua
vo: viesse a desvanecer aquelle
phnntnsma cuia presença embar-
gava-lhe os passos desde cedo.
Entretanto, quizera interrogal-a.
perguntar-lhe graças a que sorte
dc prodígio havia permanecido
sempre a mesma: egual ao seu
amor. semelhante á imagem que o
seu sonho fixara no tempo.

Entreabriu os lábios, mas. ella lhe
impoz silencio, docemente:

— Aqui, não — disse.
Conduziu-a ao automóvel e. em

viagem, quiz falar ainda. mas. com
um gesto delicado, ella lhe tapou a
bocea.

Em casa. a joven considerou o re-
trato que elle conservava na escre-
vaninha. Depois, mirou-se no espe-
lho. como para comparar-se á ima-
gem. Volveu um olhar a Raul, pra-
zeirosa com o seu assombro, e após.
com um sorriso, abriu a valisa. ti-
rou uma carta e entregou-lha. Raul
reconheceu a letra de Ignez. um
tanto mais grossa, um tanto mais pe-
sada. tremula, é verdade. . .

Raul, rasgando o enveloppe. brus-
camente, leu: — "Fica certo, meu
pobre Raul. que invejo teres-te per-
manecido firme em teu sonho, em-
quanto a vida deslisava sem espe-
ranças para nós. Ella foi para mim
penosa, e custa-me abrir-me. Que
poderia eu te dar? Pezares? Uma

O MALHO
desillusão? Ou. quiçá, veria eu no
teu olhar um espanto, que me seria
cruel? Dizem que minha filha se pa-
rece commigo. quando eu tinha a
sua edade... a nossa edade...
Raul!. . . Ella conhece o nosso ro-
mance. a tua fidelidade. Nenhum
homem, para ella. merece mais ser
amado do que tu. . . Deixo-a. pois,
partir. Arruinei a tua felicidade.
Oxalá possas reparar a minha fal-
ta. e vós dois conhecer a felicidade
que a mim faltou..."

Raul deixou cahir a carta antes
de lel-a toda. Depois, dirigiu para
a moça os seus olhos velados por
lagrimas. Sempre tranquillamente
num sofá demasiado grande para
ella, a adolescente estendia-lhe as
mãos. . .

Raul arrojou-se-lhe aos pés e. com
a fronte apoiada nos joelhos, cho-
rou. Carpiu largo tempo e ella, si-
lenciosamente, o acariciava, mater-
nalmente. . .

Alfim. Raul ergueu a cabeça.
Olharam-se. Os seus olhos inter-
pelavam-se e ambos, ao mesmo tem-
po. com voz um.pouco triste, mas
cheia de esperanças, murmuravam:

— Pode ser!. . .

MAX DAIREAUX
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grande testa que S.nhó deu pra espera o noivo delia que sta-
va pra chega do Rio de Janeiro Sem se sabe proquí nem di
quê. a menina quc tava tào alegre, tão contente pego se queixa

de uma dó di lado. logo
mais garro chora, di cho-
ro v.ró em grito e não
hove geito nem arruma-
ção. antes da noite cahi.
S.nhas.nha tava morta
Fo. um dia de Juízo! O
vé.o, tíescabellado. íe.to
um loco. chorava cumo
um perdido. Nós tudo
chorava, brancos e pretos

em roda da cama de S.nhas.nha.
Quando o doto chego já era tar-
de. Elle escuitó o coração da

menina e preguntõ o que é que ella te-
na comido e onde lava o copo que

ella bebeu por ultimo, desconfiado
que nâo fosse prahi algum veneno.

Nessa hora. Joaquina. que era a
ama de S.nhas.nha. uma peste

de negra (que Deus me per-
dõe) mas que unha leite que

nem vacca e um coração que
nem tigre, mag.nô que a

cas.ão era boa pra bota
no fogo uma pobre ra-

par.ga de nome The-
reza. mucama da ca-

sa. só pruqu. S.nhó
tinha mandado

corre os pregão
do casamento

delia cum ra-
pa: de nome

Juho. page
de estima-

ção da
íazen-

da.

Quem passasse de Agosto a Dezem-
fero pelas margens silenciosas do Rio
Tietê, no estrrào das Vaúnas. onde a
agua parece dormir sempre sob as copa-
das atnarellas dos engaseiros em flor. de-
via ouvir no alto da colhna que lhe fica
a cavalleiro. um canto de inexpr.m.vcl
doçura, m.xto de queixas e madrigaes,
de supplk— s e promessas, vozes que se
assemelhavam a soluços mas que fala-
viu a alma como melodias em concer-
tos de amos pelos céus. Era o canto do
famoso Sabiá do Vtapema.

Desde annos que andavam por lã em
Tomaria, com todos os apetrexos que a
perfídia humana engendrou, na sua
faina de lograr e seduzir, para uso e
goso de seu famigerado egoísmo, tur-
mas e turmas de caçadores impiedosos
que a toda força queriam encarcerar
em uma mísera gaiola, o mavioso cantor
daquella graciosa collina.

Mas. mertí de Deus. tudo conspira-
va contra esse atientado inaudito, pois
ti cantor do Ytapema. não era como os
demais sabias, r.xoso e ciumento dos
seus domínios Qualquer peito verme-
lho podia por lá passar, estar á vontade,
cantar at*. sem soffrer por parle de seu
nobre morador, o menor constrangimen-

ah. a impossibilidade de caçal-o.

porque nunca se approximava de uma
negaça

Cantava, cantava sempre, para oge-
riza de seus perseguidores impenitentes
e para alegria dos que como nós. sen-
tiam todas as delicias em ouvil-o. mas
lã mesmo, naquella mata banhada dos
últimos raios do sol. quando já as som-
bras da tarde envolviam o silencioso es-
tirão

Nessa hora. absortos, enlevados na
contemplação daquelle panorama, ouvia-
mos a melodia desse canto, recostados
na poupa das canoas, presas nos reman-
sos. e entre murmúrios leves de agua.
sussurros de azas de cuitelinhos e abe-
lhas que se recolhiam aos engaseiros em
(lor E foi-se dilatando a fama do Sa-
biá do Ytapema. Em torno d. lie for-
tnaram-se lendas, a mais impressionante
das quaes. contou-me certa vez a parda
Lucrecia antiga escrava da fazenda, queentão habitava uma choupana. restos de
velha senzala, e que assistira, cheia de
piedosa consternação, ao desmorona-
mento do rico solar de seus antigos Se-
nhores.

Aquillo. náo * sabiá cumo os otr©
não. meus branco, mas é a alma de Si-
nhasmha. filha de S.nhó grande, que
anda p lo mundo pra cumpri um fada-
rio Essa menina morreu num dia dt

e que a diaba da negra veia. se gavava
(não faltando o respeito de voismiceis)
que era o malungo delia. A fiticíra foi.
arranió escondido suas coisa e d. noite
chamo Sinhô e levo drvagasinho na
senzala de Thereza. Entro, na cusi-
nha. levanto o pilão, e mostro um mas-
so dc foia secca. socado, misturado
cum aza de bizorro. casco de tatu etc.
barba de bode preto, arrancada em noi-
te de senta feira maio. e uma proção de
mand.nga gue a peste mesmo tinha bu-
tado lá.

S.nhó. o pobre, não era máu de tu-
do. mas nunca teve estudo, era multo
atrazado. e naquelle desespero, não en-
tró em mais indagação. Mando logo
butá no tronco aquella infeliz, tão buni-
Unha e tão boa. chamo pra carrasco um
negro beiçudo por nome Timóteo, que
tinha o pescoço e as munheca que nem
toro. e encommendô cinco dia de casugo.
25 açoite de mmhá e 25 d. noite

Calcule voismiceis. meus branco, a
dór. a vergonha e os padecunento da-
quclla pobre mulatinha tão briosa que
nunca tinha mostrado as pernas nem
prum branco, soffre aquelle castigo des-
composta adiante de um negro catin-
gúdo quinda por riba estraçaiava o cor-
po delia sem dó nem piadade.

Conto classificado no
Grande Concurso de j
Con 1 o s brasileiro»
d' O MALHO
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No fim dc tre: dias de tronco, nin-
guem ouvio mais os gritos di Thereza
quando apanho de minha, e quando foi
di noite, regulando hora de ceia. vie-
ram chama Sinhò que a pobresinha sta-
va pra morre O veio susto, correu na
sala do tronco, e chego na porta tre-
mendo. Timóteo tava d. pé no meio da
sala c os braço cruzado, e o bacaiào im-
pastado dc sangue pendurado nas mu-
nhéca Thereza então falo baixinho
como quem já falava da sepultura:

SINHÔ. eu morro innocente como
Deus está no céu Se nào acredita em
mim na hora de minha morte, esculte o
canto do sabiá da larangéra Elle vae

a imtmmí ai".m ouvi o canto delle com o
coração em Deus. ha de ter uma lagri-
ma e uma oração pra pobre de Thereza.

Nessa hora de uma noite tão escura.
o sabiá principio canta, priméro baxt-
nho, e fo. crescendo e fo. crescendo. . .
olhe meus branco, quando o sabiá, pa-
ró d. canta, nos tudo estava di joeio.
Thereza deu o ultimo suspiro e Sinhó
deu um grito e cahio por riba d aquelle
corpinho espedaçado.

Carregaram o veio tudo sujo do san-
gue mnocente. estenderam no canape da
sala grande, apincharam os caco de
There:a no fundo de um bangué e
mandaram no mais pro Sumiier.o

Quando foi regulando meia noite Sr-
nhô entrego sua alma pra justiça de
Deus.

Jul.o que tava pra casa coa Thereza.
se unio cos dois irmão delia, o Geraldo
e o Valentim. garraram o Timóteo coa
Joaquina. marraram os dois. bem mar-
rado na escada do quadrado, encastoa-
ram a boca. e mataram cum bacaiáo de
¦arame Inté mata

Quando a barra do dia vinha, vindo,
garraram o mato e nunca mais s. sobe
delles.

Dahi pra cá. .'disse ella depois de
uma pausa e de um longo suspiro) —
faz mais de quarenta annos que o resto
dessa fazenda de tanto baru.o. tanu ri-
que:a tanta escravatura, são esses es-
teios tudo penso, e aquelle rancho es-
feuracado e escorado de sua negra veta
Lucrecia, mas naquelle capoeira, que
meces tão vendo lá em cima. canta
aué hoie ludas as Avr-Marta que Deus
dá. esse que todo o irundo conhece por
Sabiá do Ytapema".

NALA SAMAYANA.
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notáveis em pintura e esculptura. Os italianos da Re-
nasCença foram os precursores da Virgem comb mãe
de Deus, considerando-a a mais bella entre as demais!
mulheres. Os seus successores trouxeram os olhos
fixos em Miguel Ângelo e Raphael. A escola hespa-
nhola nascera da influencia flamenga. Bem celebres
são as Virgens de Tiepolo, Jean Baptiste Tiepolo
com um ar quasi fluido, e uma luz doirada, que lhe
davam maior aspecto de santidade e de myst'cismo.
Desta época póde-se bem louvar a obra admirável
de Luis de Morales, cognominado o Divino. A sua
Virgem surge de uma maneira suave, cândida, toda
cheia de sua delicada funcção de maternidade. Sen-
te-se bem a fundo a influencia flamenga. Greco tam-
bem conta com um original dos melhores, com as li-
nhas ondulantes, com um halo luminoso que lhe dá
effeitos magníficos.

As virgens da pintura contemporânea são mais
claras e finas. O Museu de Dijon conta com um de-
senho dos mais lindos de Proudhon, certamente ins-
pirado em Corrège e Da Vinci. Bouguereau também
concebeu uma Virgem que se encontra em Luxem-
burgo, que é um prodígio de technica e de bom gos-
to. Bouvert fez a sua "Vierge à Ia Rose", inques-
tionaveímente uma das mais lindas imagens da Vir-
gem de que se tem noticia presentemente, bem pa-
recida com a "Vierge au Lis", trabalho dos melhores
de Boucquet.

Como se verifica, os artistas desde os inícios da
obra de arte, vêm trabalhando no sentido de fazer
da Virgem uma creatura que embora com a impressão
e o espirito de divindade, possua, como se poderá ver
pelas photographias dos quadros acima citados, uma

C% certa dose

^A G\ <^ 
^.fl^ de 

huma"

1LLL III «flLaCs mente ne-^??^> %?** ^V3 nhunloutro
aspecto physionomico poderia ter a Senhora, cuja vi-
da. assim como a de Jesus, além de ser um holocausto

á humanidade, tam-
bem foi um Calva-
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A famosa 
"Madonna". de Raphael.

rio dos mais emotivos, esse de companheira de sof frimen-
to do Filho Bem Amado, que era a própria fonte do
Amor. Os pintores vão descobrindo a nova physionomia
da Virgem,, que, da Renascença para os dias que passam,
começou a ter no rosto, exhibidas, visíveis, as nuances
da creatura que mais soube, com serenidade, accei-
tar o cálice da Amargura, sem, nem ao menos, como
Jesus, implorar ao Pae 
o afastamento do fel em
que elle transbordara.

Virgem com as
'as" de Mignard. ala celebre Virgem

de Le Greco jlfl

Uaflv >vJfl»aÍ
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A Virgem contempla-
tiva". de Guido Reni.\¦It

No Museu do Louvre existe-
esta Virgem de autor deco-

nheddo. .1
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PLEBISCITO ALLEMÀO —
Flagrante apanhado, á, noite,

num sector eleitoral de Berlim, por
occaaiáo do plebiscito. O poro res-
pondeu "sim" a Hitler, que ascendeu
á presidência da Republica allemà.

O-FÜHRER", 
passeando de au-

tomovel pelas ruas de Hambur-
go, em propaganda política, a favor

do plebiscito.

III =

"* >«...
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EFFEITOS 
DO CALOR — Este anno. o calor nos

Estados Unidos foi senegalesco. Na Callfor-
nla, o thermometro subiu a 4 5*! Sobre Washington
desabaram temporaes fortíssimos, precedidos de»
trovoadas ensurdecedoras. Este instantâneo foi ba-
tido nas proximidades do monumento de Wasbln-
gton quando extensos e contínuos relâmpagos ras-

gavam o céo escuro.

u M BANQIE-
TE Para
commemorar si

esplendida actus^ào
dos fcnnisfaa inffte*
zea ro campeonato
da Taça Davi», a
Associação de Ttn-
nía de Londres deu
um banquete e oi
tua sede. Compa-
reverain ènnuroeroa
tportmen de reno-
me, que levantaram
brindes ao» cara*
peõe» d» rjquette:
H. V. Aumin (á
e»q.) e Frcd J.
Perry, e*fe smerui»
no e aquelie

Ataca 
:>as

tennistas
— O pr«.i-

dente da l.awn Ten-
n/i Awoctjiion, doa
Catados Unidos, en*
-.regando a Htlefl
Jacob» a laça »ym-
boltca que cila on-
quiatou no court do
Forcar Hilla, onda
fot accl amada cam-
pca d» Tennia. He-
I fl n derrotou, no

derradeiro final, •
Sn. S»rah Palfrvjr.
por dl a 6-4.

'**>.,

>

V.
22



M| 

I M OVO COM TRES GEM-
l J MAS 1 — Nutn dos stands

da Feira International do
Chicago estiveram expostos enor-
mes brilhantea. Tres delles fo-
ram pesados nesta balanga com
urn ovo de gallinha. O ovo pe-
sou exactamentc tres quartoa de
uma on*. maia que as soberbas
pedras. Taes gemmas valem cer-

a de 2 milhoes d<- dollars. da I
| dirtit* pertenceu • Miximiliino

do Mexico e a d» esquerda »o
cnr da Russia.

I , ' TIT

QS 
FUNERAES PRINCIPE D. GONZALE3

ther (Austria) os funeraes do princlpe D. Gonza- ; .-_^>. ..
lee. Acompanharam oa despojoe do lnfortunado 'M.- **
filho de Alfonso XIII, al6m dos ex-rels da Hespa- ' * --•• S?'% ... -¦ ^
nha, repreaentantes dlplomatlcos de varlas nacdeB ¦* a -

-rE^'L. *" " _V ViflnT : -

A 
A R VO RE
DOS CON-

DEMNADOS —
Próximo ao CemI-
terlo de Puebk>,
no Colorado (E.
U n Idos) foram
enforcados numa
arvore seis Indivl-
duos, considera-
dos "inimigos pu-
Micos" pelos "VI-
gilantes" recem,-
creados naqueila
localidade.

OS 
FUNERAES DO PRÍNCIPE D. GONZALES

— Tiveram logar em Poertschach-on-Woec-
ther (Áustria) os funeraes do principe D. Oonza-
lee. Acompanharam oa despojoe do infortunado
filho de Affonso XIII, além dos ex-rels da Hespa-
nha, representantes diplomáticos de varias nações
européae.

UM 
OVO COM TRES CEM-

MAS 1 — Num dos stands
da Feira Internacional do

Chicago estiveram expostos enor-
mes brilhantes. Tres delles to-
ram pesados nesta balança com
um ovo de gallinha. O o» o pe-
sou exactamente tres quartos de
uma onça mais que as soberbas
pedras. Taes gemmas valem cer-
ca de 2 milhões d? dollars. A da
direita pertenceu a Maximiliano
do México e i da esquerda ao
czar da Rússia.

27 — IX 1934

CA 
TAS TRO P HE

— MARÍTIMA
Ao largo de Cape
Town (África), o"Wlnton", vapor ink,
gles, que levava um
ca rre ga men to d q
6.000 toneladas da
trigo, incendiou-se.
Aqui o vemos acos-
sado por ondas de
enormes proporções,
ao entrar a bahla.

AG 
U E R R A NO

CHACO — Trans-
porte de tropas para-
guayaa para o front.
Esta photo é uma das
primeiras que chega-
ram á America do
Norte e *ol tirada pe-*/
los corre»pondentes da
Int. News Photo.

EM REVISTA
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1 "Ò riomcwt é meia maüeapeí". diise Giíka Machado

UM 

inquérito feito com Tupo, entre as mulheres de ex

pressão mental, e entre as que se sobresahem no mun-
danismo e na política, seria Interessante. Tupo, que es

tava na caixa verde, desarticulado novamente e entregue ás
mãos perfumadas e lindas das nossas patrícias, forneceria, cer-
tamente, como fez, novas e curiosas respostas aos conceitos sei-
entaflcos do professor Ferrer e do sábio viennense. Não tive
duvidas. E sahi disposto a fazer as minhas observações entre o
mundo feminino.

Primeiramente procurei no duodeclmo andar do Edifício
Odeon, onde encontrei a senhora Bertha Lutz, presidente da
Federação Feminina e candidata do partido Autonomista á Ca-
mana. Recebeu-me com gentileza e fez blagues Interessantes
com o fantoche, comparando-o aos homens, mostrando o desejo
de que elles pudessem ser, como o pobre Tupo, autômatos.

E o leitor verá que o boneco foi posto escangotado, as mãos
sem forças, quasi que inerte, como se tivesse em mãos um ho-
mem.

A doutora Bertha Lutz demonstrava perfeitamente o seu

A jornalista Zenaide Andréa é da época do dynamismo
III -r

Cm ^Tt^

estado de alma sempre procurando
conseguir para o sexo frágil
os logares do outro.

E o que diria

a maior das

poetisas do Bra-
sü? Ollka Ma-
chado recebe
Tupo com um

leve sorriso de
ironia. A estra-

nha cantora dos
"Orystaes Par-

tidos", que já
conhecia o nos-

so inquérito, le-
vantou-ae e o

photogra-
pa, quando ella observa J)tjQ j^^ a cha.
o boneco, que se encon-
tra em attltude paclfl
ca, equlli-
brando k
com dlfficul-
dade, com as

pernas em
desalinho.

Gilka faz blagues. A palestra rica de coloridos da artista dl-

verte e illustra. Oommenta os acontecimentos artísticos, e dei-

xa-se revelar numa phrase que define precisamente o seu estado
de alma:

— Nunca obtive de um boneco uma attltude que me agra-

dasse. O homem é muito
mais malleavel, quando nos
dispomos a brincar com elle.
O tigre moreno da poesia
brasileira, a mais alta das

poetisas, cuja arte tem sido
cheia de revoltas e clamores,
numa permanente exaltação
ao amor, resolvera se dl ver-
tir com Tupo, e o conseguiu
brilhantemente.

Resolvi procurar Leia
Casatle, a Rainha da Prima-
vera. Villa Isabel, depois de
uma carreira desabalada de
omnibus. Sua Magestade é
linda, e traz nas velas a ar-
dencla oriental e dolente da

pria Primavera. S e n t a o fantoche,
une-lhe os pés, e abre-lhe as mãos.

- Que representa este meu estado
de espirito,

A

m\ ™r ^^B
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__^_r_s_L_l

jUI ^^^^^ Ml\

meu amigo?
Evidente-

mente a sua

própria ale-
gria, a sua Vi-
da. V. não es
conde a sua
emoção, e o
seu tempera-
mento trae-
lhe com faclli-
dade. Dentro
da sonoridade
de sua alegria
ha um velo
fino de melancolia.

Acertou.

Tupo voltou a correr a cidade, preferin-
do o mundo feminino.

NO REINO DA PSICANALYSE

DE VMIIU ECt IE Mtlàf
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A Rainha da Primavera p°l-° ° íiíud« d« alegria permanente
raça. Uns olhos que lembram os oa rtince—a Salome, numa ca-

beca maravilhosa, onde os cabellos são caricias suaves. Vendo ,

Lêla verifiquei que pela primeira vez um concurso exponenclava * ,
verdade, porque ella bem poderia ser. com o seu feitiço, a pro-

E a Rainha teve um de seus mais lindos sorrisos.
Na vida trepidante de hoje Zenaide Andréa, jornalista mo-

derna, dirige a publicidade de uma agencia de fllms. Encontra-
mol-a em plena actlvidade.
Tupo é collocado da manei-
ra que se vè: as pernas
abertas, e as mãos ao largo.

"Sonho, mocidade, belleza.
três coisas que enchem a
sua vida. E os passos de
Tupo dizem bem da vida
vertiginosa que a jornalista
leva, trepidante, dentro da
cidade que é uma maravl-
lha de cores e de luzes.

Eros Volusia quando ap-
pareceu Já foi trazendo to-
do um motivo de belleza.
Bailarina, ainda creança
revolucionou a arte choreo-

graphica, porque soube
cr*ar. Pdi aos motivos brasileiros e arrancou de suas origens os
Poemas musicaes que interpreta com belleza, revelando-se a
mais alta e expressiva bailarina da terra, trazendo a selva das
florestas e as voíupias do trópico.

Porá a senhora Bertha Lutz os homens deveriam ser submissos

A soa arte é pessoal. O que ella dansa nasce-lhe esponta-

neamente da sua esthesia. E possue a graça de ser toda brasi

leira a sua dansa, onde arruinam pássaros e rugem feras.

Não teve meias medidas com o boneco.

Armou-lhe um passo de dansa, escancarando-lhe as per
nas de mola, e depois sorrindo

a observação de que casara á
sua arte, o boneco, pretendendo
esconder a sua emoção, disse-me:

Os bonecos só me interessam quando os posso coUocar

cm attltude choreographica.
Mas somente os bonecos.'
Mas se os bonecos, como o seu, têm alma, e parecem ter

vida, nas suas gesticulações, nos seus movimentos.

E assim ficamos a saber que Eros Volusia, que a nossa Isa-

dora Duncan, continua a vr a mesma alma voltada para as

contemplações da Beileza.

A bailarina Eros Volusia desejava fazer de Tupo um Lifar

k*"SV êmí ^k\ K-fc
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Vamos rir um pouco?
E---SSE Harold Lloyd! Ei-lo de volta! e em um fll-
¦— me que fará a cidade toda rir deliciada! Acom-
panham-no nessa encantadora aventura as lindas
Una Merkel e Grace Bradley e ainda George Bar-
bier, Nat Pendleton, Alan Dinehart e Gran Mitchel
alem de uma multidão de pequenas bonitas.
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conservando a atenção do publico em fatos dramáticos,
comiccs e aventuras sensacionalissimas.

Quando Harold Lloyd, como Prefeito, tenta, limpar
a cidade de seus maus elementos ele tem a ajuda de

Em "The Cat's Paw", Lloyd aparece primeiramente como
filho de um missionário americano, que tem passado a vida In-
teira ao lado de seu pae, na China. Quando ele atinge a Idade
de vinte e sete anos, seus pães enviam-no para sua terra natal
onde eles acham que seu filho deve arrumar sua vida e procurar
uma esposa. Desse modo, Lloyd é atirado numa cidade americana
de 400.000 habitantes, ende encontra-se num meio de grande agi-
tação sem experiência alguma da vida. Sem saber como, Lloyd
vem a ser instrumento nas mãos de politicc*, porém, quando
ele chega a ser Prefeito da cidade, acidentalmente. Lloyd pro-
cura pôr em pratica sua filosofia chinesa, em seus trabalhos go-
vernamentaes.

Ele recusa terminantemente ser o "Cat's Paw" dos polltl-
cos vencidos, e. consequentemente, é vitima de seus adversários.
O modo pelo qual ele livra se de uma posição critica, forma a
base do. melhcres enredos Jamais produzidos por Harold Lloyd,
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uma menina vendedora de cigarros, representada por [.*
Una Merkel,'e de um politico querido, G-eorge Barbier. *•
Ambos desempenham seus papeis com perfeição, aendo V

I eles adaptados às suas pessoas impeçavelmente. \
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UMA HISTORIA DE PINGÜINS

% \ /ALT DISNEY, a imaginação mais fértil de que temos memória nesta

quasi metade do século XX, o humorista mais expontâneo e mais en-

graçado que diverte o mundo, o creador do Camondongo Mickey e suas co-

micas historias e dessa maravilha de forma, côr e luz que são as sinfonias

coloridas revela-no6 nessas fotografias alguns aspectos do seu imenso labor.

Nos studio6 de Walt Disney trabalham 300 pessoas. São desenhistas,

copistas, técnicos do som e de cor, compositores, músicos e

todo um batalhão de auxiliar es especialistas disto

e daquilo. A idéa não basta, é necessário

a execução. Um e x e m pio :

prepara Walt Dls-

ney neste momento

uma historia de pin-
guins. Instalou nos
seus studios uma colo-
nia das curiosas aves

para estudo de como vl

POR

MARIO NUNES

vem, seus usos e costumes, suas manei-

ras, seus movimentos, seus gritos, de terror ou de

alegria ou gula e toda uma multidão de desenhis-

tas, fotografos, de tomadores de som foi mobilisado

sob a direção de Walt Disney para quei o material

recolhido empreste aos endlabrados desenhos o

cunho de verdade e sinceridade que é uma. das qua-

lidades maxlmas da obra caricatural desse gênio

do desenho animado. As fotografias que ilustram

esta pagina dispensam maiores explicações. O In-

teressante seria, saber o que é que estarão pensando

disso tudo ce pingüins...

27
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HÁROLD LLOYD
'* O -Jésior éc%rro.!

(CAT'S PAW)

A sensacional reapparição do mais "myope" e do móis
querido cômico cinematographico. Uma super-comedia satyri-
sando os costumes políticos!

UNA MERKEL-GEORGE BARBIER-J. FARRELL
MAC DONALD-NAT PENDLETON-GRACE BRADLEYALAN DINEHART
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B\RAISO PER

j^T\ attltude dos dois não podia deixar logar a duvidas.
ÍJk Eroquanto ella, ora sentada na poltrona, ora entre as

A almotadas da cama tnroa, ou andando ao longo do
aposento, em direcções as mais disparatadas, em pas-

«os loucos de quem traga um labyrintho, em tudo revelava uma
tebrll agitação, elle, pendente a cabeça sobre a mesa dt fumar,
cheia dos mais preciosos utensílios do delicado vicio, ia quel-
mando cigarros sobre cigarros, dentro de um silencio que mata
demonstrava tristeza do que mesmo contrariedade.

Ella talava, falava, alternando a torrente verbal com ligel-
r»s pausas que lhe permittiam enxugar as lagrimas insistentes,
mim dasabafo de deaOlusões em tumulto.

Ainda ti ma vez, como um "lelt-motlv" de decepção e¦amargura, ella disse:
Nunca, nunca pensei que mudasses tanto.,,

E's outro homem, inteiramente diverso daquelle que a
Wlnclpio conheci. Como se explica Isso? Eras bom, meigo, affe-ctuoso. Efftavas sempre alerta ao roeu menor desejo, embora S€
tratasse de uma futilidade, e virarias o mundo pelo avesso só-mente para me veres sorrir satisfeita. Nada esqueço do que*****¦ Eras a dedicação, o devotamento na figura de umamante.

E «utretairto não «ra a ti que competiam taee cuidados.N'o. nio era * tS, mas ao ~©otro\ ãquelíe qne tinha a obriga-C*o de responder pela minha felicidade, o homem a quem, por<>rca de mil oiTcumstanclaa. eu estava acorrentada. Fazias.*°Tén- 0 mais decidido empenho em tomar-lhe o passo em cor-
E com que olcgaucia, com que lindas maneiras. . . Como

me purecias diflerente. de alma
grande e coração generoso . . .I

Depois ãe um soluço mais
Torte, a pobrezinha continuou:

Hoje não és uma sombra
do que foste. E afrirmavas que
serias immensamonte feliz no dia
em que me visses liberta do captiveiro. Dizias sempre, com
penetrantes inflexões de voz, que, de resto, já perdeste: "De
escrava passarás a ser rainha". Tantas vezes repettste a fór-,
mula magica, e em occasiões de tairto encantamento, que, em-
briagada por tuas palavras, tudo deixei, tudo abandonei, vim.
inteiramente livre, pra ti e —— ai de mim! — nunca me senti
tão desgraçada...

Como explicar tudo Isso? N&o achas espantoso? Outr'oTa,
«ra de fugida que nos víamos, ás escondidas, entre receios e
alarmes. E minha vida era efir de rosa.., Agora, que cons-
tantemente me tens ao pé de ti, não faro senão chorar de
desconsolo.

De súbito, transfigurada, hirta, os braços elevados acima
da cabeça, as mãos convulsionadas, num grito Imperativo ella

o intimou:
Fala, explica, por Deus!

E elle, a tronte curvada, os olhos no chão, apenas poude
¦diaer:

— Tu eras antigamente o frueto prohibido...

Clstxi/V JZopes
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EM 

1919, Austregesilo de

Atahyde não era ainda o

jornalista seguro, um dos mais

hábeis profissionaes de que

se orgulha a nossa imprensa, o

repórter extraordinário que nos

revelou em uma semana todo

o segredo da vida norte-ameri-

cana, desde os pensamentos de

Henry Ford â mystica das glo-

rias cinematographicas. Era,

porém, uma coisa mais delica-
da: escriptor. artista de ficção.

E tinha, como todo o escriptor

que se preza, um livro a publi-

car. Ura, livro de contos com

este nome bonito, cantante e

romântico:
"Quando as hortensias fio-

rescem".

Seduzido então pela gloria

literária, elle pedira a Coelho

Netto que apresentasse ao gran-

de publico o seu livro de es-

tréa. E o grande ourives da

prosa escreveu uma linda pagi-

na que ia servir de prefacio ao

livro. Austregesilo de Atahy-

de, que não tinha então vinte

annos ainda, confiou os ori-

ginaes a um editor e ficou es-

perando com a tranquillidade

de um poeta que o volume ap-

parecesse nas livrarias e a gloria
literária lhe batesse ás portas.
Esperou. . . Dois mezes. três

mezes. quatro, cinco. dez. Um

anno! Dois annos. três annos...

Nada. O livro não apparecia. O

plumitivo foi indagar da de-

mora. Tristeza, decepção.

O editor perdera os origi-

naes do livro. Um incêndio ou

outro qualquer accidente na

casa devorara o manuscripto.

Repetia-se com Atahyde o que
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U m prefacio de
Coelho Netto a um
livro que se perdeu

suecedera com Luiz Delfino,-

Longe de desesperar-se, o ar-

tista mostrou uma resignação

discreta.

— O senhor com certeza tem

copia dos contos — arriscou

numa pergunta o editor.

Não. o escriptor não havia

tirado copia dos contos. Ficara

apenas com o original do pre-

facio, a pagina escripta por
Coelho Netto. E' essa pagina

que vamos aqui revelar, nar-

rando aos nossos leitores que

viram algum dia annunciada a

publicação do livro de Austre-

gesilo de Atahyde. a razão por

que nunca appareceu esse livro.

Perderam-se os originaes do li-

vro que se deveria chamar
"Quando as hortensias flores-

cem".
Mas ficou a pagina de Coe-

Iho Netto, como documento da

belleza que a nossa literatura

de ficção perdeu com o desap-

parecimento do livro.
"Rio. 

Julho de 1919. Meu

jovem amigo —

O que, desde logo, me im-

pressionou nos seus escriptos

foi a sinceridade.

Com essa sympathia que. de

prompto, dispoz o meu es-

pirito a seu favor, foi-mfc

agradável acompanhal-o nas

laudas e. á medida que as fo-

lheava. como que nellas sentia

trescalar um perfume, muito

meu conhecido e. na minha me-

moria, levantava-se,

em suggestões. uma

lembrança, direi me-

lhor — saudade —

que, pouco a pouco,
se foi definindo até

que nella reconheci a
"maneira" ou "arte"

do Grande Macha-

do de Assis.

r

Austregesilo

de Atahyde.

O aroma de uma flor pôde

recordar-nos a floresta e foi em

tal proporção que os seus con-

tos evocaram, para mim. o es-

pirito singularissimo do escri-

ptor profundo cujos passos o

meu amigo vae rastreando e co-

rajosamente, porque é preciso

ter fôlego largo e olhar subtil

para acompanhal-os.

O analysta de Braz Cubas.

com aquelle seu ar alheado e

aquelle sorriso vago, tão delle,

era o homem mais attento e re-

flectido de quantos trabalha-

vam em nossas lettras. Delle se

poderia dizer, parodiando os

florentinos, que sussurravam

mostrando Dante. merencorea-

mente sentado á sombra de

Coelho Netto.

uma arvore: "Eis alli o que des-

ceu ao Inferno" . — "Aquelle é

o homem que penetra as ai-

mas".

Machado de Assis não tinha

olhos para o mundo objectivo.

A claridade offuscava-o. Era

um gênio subterrâneo. Dahi a

queixa dos que nelle procuram

ambiente largo, paysagens are-

jadas e luminosas, bulicio, su-

perficialidades vans.

Nelle tudo é "intimo", direi

até licencioso, como a vida das

raizes.

O que ella dá é "idéa", sei-.

va; e não imagens-folhas. E'

sempre evocador, pintor nunca.

E a sua linguagem pura é

também da profundeza — cias-

sida — como o ouro das minas.

Dizem que não deixou alum-

nos. .. Insista o meu amigo em

segui-lo e desmentirá taes vo-

zes. Tente e. com o seu trium-

pho, provará que alguém pode

ser propheta em sua terra e esse
"alguém" será. no caso,

seu patrício

Coelho Netto".
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O

Contra... 
^ ^ 

'

Temp a/*tempo é uma abstração,
como o amor e como a ver-
dade. Todos os dias são

iguaes, do ponto de vista da realidade
astronomica. Só ha, verdadeiramen-
te, dois dias differentes na nossa vida:
o de nascimento, em que nos sensibi-
lisamos muito pouco, e o da morte —
em que nos insensibilisamos, de todo...

O dia do noivado, o dia do ca-
samento, o dia da formatura em leis
ou em outra sciencia qualquer, são
dias communs em que fazemos toli-
ces diversas. Os dias são iguaes. As
tolices humanas é que variam. . .

As estações do anno, essas influ-
em realmente, na nossa vida porque,
segundo ellas, faz frio ou faz calor, e
é preciso andar de capa ou de chapéu
de palha. Ha homens insensíveis a
uma pagina de Flaubert, mas ainda
os menos providos de sensibilidade
sabem quando acabou o inverno, e
quando chegou o verão com o seu
grande guarda sol vermelho. . .

O frio é um diplomata. Esconde-
se sob a tepidez das lãs e das luvas de
pelica. E' discreto e vê a Vida atra-
vez dos vidros amaveis das vidraças.

O frio inspira, ao ho-
mem, idéas elevadas. Torna
gentis as artes e propicios os
espectaculos lyricos. Os es-
criptores produzem fecunda-
mente, no silencio morno dos
gabinetes, e até as mulheres
se calam, nas longas noites
de inverno, (supremo mila-
lagre da atmosphera!)

O frio, que conserva as
carnes mortas, faz, todavia,
a selecção das especies vivas.
E no inverno que a gente ri-
ca e CHIC esplende melhor
nos bailes sumptuosos e nos
theatros caríssimos, em que

BERILO

as notas musicaes valem outras tan-
tas notas da Caixa de Conversão. Em-
quanto isso, os miseráveis morrem de
frio. . .

O verão é a hora burgueza das
estações. Todos os homens vão para
as praias e os míseros que moram no
suburbio têm a suprema ventura de
tomar banho nas aguas aristocraticas
dos bairros atlanticos. Em todas as ro-
das o calor serve de pretexto para
aquecer as palestras que esfriam, co-
mo os cadaveres. . .

O verão é a imprudência senil do
Tempo. As cousas e os sêres brilham
ao sol, independentemente, e até os
erãosinhos de areia do chão tem o bri-
lho de diamantes raros. As mulheres
despem-se ainda mais e os olhos dos
homens se dilatam na bruta mydriase
dos sensualismos silenciosos.

lices em vernáculo, conversando com
poetas de peito magro e pernas cabe-
ludas. Ha cheiro de^maresia e pouca
vergonha sob o esplendor casto da luz
tropical.

O Outomno é uma viuva pobre
que recebe do verão que passou, a es-
mola de calor bastante a manter a
gratidão da Terra até a grande cala-
midade diluviana do inverno.

O Outomno é o grande sacrifi-
cio universal das folhas. Tudo é inde-
ciso e tenue. As folhas cahem e, com
ellas, as esperanças das mulheres ele-
gantes que sonham com a nudez esti-
vai das praias.

Ninguém gosta do outomno. Só
os poetas e as cigarras — duas raças
tristes que nunca farão leis, entre os
homens. . .

No verão, vêm-se, nas praias,
damas velhas rotundas, de pernas fi-
nas e grandes chapéos de palha, que
lhes dão a apparencia de cogumelos
exoticos. As mocinhas que nos salões
dizem versos em francez e gargarejam
musica em italiano, aqui proferem to-

A primavera é o dia de baptisa-
do em casa da mãe Natureza. As ar-
vores adornam-se com as suas melho-
res flores, e o céo já amanhece varri-
do e limpo como uma casa em que a
senhora é honestamente cuidadosa.
As nuvens, muito asseadinhas, chei-
ram a sabão Windsor. . ..

A Primavera é o grande
engodo das estações. Os ho-
mens pensam mais em amor,
e as mulheres pulem as
unhas e afiam melhor a arte
subtil da mentira. Imprimem-
se cartões de noivado, e todo
mundo tem o ar de quem ti-
rou uma sorte grande na lo-
teria, ou perdeu um sogro
rico.

O Tempo gosa a fama de
ser essencialmente variavel,
mas, pelo menos, conserva-se
fiel ás quatro estações, este-
ja onde estiver, na Inglaterra
ou no Japão. Se a mulher
fosse fiel pelo menos a uma
estação!. . .

NEVES
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SENHORITA...
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^eriffarm
Não será sem pena que nos vamos despedindo

da "official season", muito embora os prazeres das
estâncias de águas, do campo, da praia nos sejam in-
finitamente gratos.

Noites de magia, festas encantadoras, a platéa
elegante do Municipal, as "fourrures", 

que. 
"malgré

le soleiol". ornaram os trajes que as mulheres exhi-
biram e foram apreciadas nas ruas movimentadas do
centro da cidade.

O perfume da meia estação embalsamada ainda
o que o inverno nos deixou no espirito com uma pon-
tinha de saudade. . .

E as grandes 
* roilettes" serão trocadas por sim-

pies vestidos esporte, graciosos e juvenis
O sol é o quadro melhor para a eterna juventude

da morena brasileira.
SORCIERE

Três vestidos práticos e
elegantes: de crêpe de se-
da "m a r r o n", comple-
mentos azul pastel. O ba-
bado na gola — chalé é o
feitio mais novo e a mais
nova fantasia da moda; es-
tamparia branca e "mar-
ron" em seda amarelo
quente, guarnições "mar-
ron"; o vermelho coral,
que este vestido apresenta,
vem rivalizar com o azul

côr de que abusaremos
na estação luminosa.
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O REGRESSO DO DR. VICTOR KONDER. - O ex-ministro da Viação, Dr. Victor Kon-
der, e exma. esposa, cercados de amigos e admiradores, no cáes da Praça Mauá, quando da sua

chegada a esta capital, após um exilio de quasi quatro annos na Europa.
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O PARTIDO AUTONO
T^leX DA LAGOA
^UQURA UMA ES-
^OLA PRIMARIA _
a,?, bros do DirectorioAutonomista da Lagra.directores da Cruzada
^onal de Educação e
^faa pessoas que to
^am parte na ceri-
£?**. inaugural da es- ¦
13r^nocturna Primaria, realizada a
deWc corrent*. na sede da primeira^as aggremiaçóes, á rua Volunta-

rios da Pátria.

NO FLUMINENSE HOTEL — Grupo feito du-
rante o baile realizado no Fluminense Hotel
e promovido por seus hcKpedes na noite de

14 de Setembro.
33

ENLACE JORGE PRO-
VENZANO- DESDEMONA
GRANATO — Grupo fei
to após o casamento ha
dias realizado do joven
Jorge Provenzano, filhe
do casal Octaviano Pro
\ enzano, com a gentil se
nhorita Desdemona Gra-
nato. filha do casal Salva-
dor Granato, tendo servi-

do de padrinhos, por parte do noivo, o
Sr. Alfredo Provenzano e senhora e.
por parte da noiva, o Sr. Carmo Pro-

venzano e sua esposa.
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Panorama parcial da Feira Internacional de Amostras

Apreoccupaçâo 
de desenvol-

yer o turismo no Rio de
Janeiro deu-nos a Feira In-
ternaclonal de Amostras, rea-
lização arrojada de que ae

pôde orgulhar a populaç&o
brasileira.

Ahi tudo está disposto com
arte, de maneira a tornar
agradáveis os momentos que
o visitante gasta em percor-
rer as suas dependências para
verificar a grandeza do Bra-
sll, através da exposição das

suas industrias. Desde as in-
dustrias extractlvas da terra,
até as mais modernas con-
qulstas technlcas.

Os pavilhões foram cons-
truidos e decorados por ar-
Ustas de grande mérito. Os
mostruarios foram organiza-
dos cuidadosamente. As dl-

versões attraem creanças e
adultos. Lá estão o cinema,
a bôa musica, os bars alegres
e francos, o parque de dlver-
soes infantis, viagem na "Ba-

roneza", horas de d a n s a s
clássicas, a torre de onde so
avistam as bellezas panorama-
cas do Rio, etc.

O e S I» I E N O O K
II A FEIRA

II E AMOSTRAS

Sente-se através da dispo-
sição lntelllgente das coisas
que um espirito organizador
presidiu a realização desse
certamen, preoecupando - s d
com todos os seus aspectos.
De facto, esse espirito orga-
nlzador existe e é o Sr. Alfre-
do Pessoa que deu as me-
lhores energias para que a
Feira de Amostras se apre-
sentasse, eate anno, com o
esplendor que a todos sur-
prehende.

I»

UMA ACADEMIA DE BELLEZA NA
FEIRA DE AMOSTRAS

A Academia Sdeottfica de Belleza de Madame*
Campos organizou um dos mais bellos stands da Feira
de Amostras. Sente-se o gosto artístico em tudo e per-
cebe-ae que essa Instituição da elegância carioca, que
acaba de renovar e ampliar as suas lnstallações, sob a
intelllgente e competentlssima direcção do Dr. Fausto
de Campos, especialista em cirurgia plástica que fez
um curso brilhante na Europa, attingiu ao maior pro-
greeso e perfeiç&o em seus methodos.

Um detalhe Interno do
st and da Academia Kclen-
tlfica de Madame Campoa.

Fachada do stand da Acav*
d em ia Sei <n tlfica de BeU
Icza de Madame Campos.
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O Stand Byington & Cia.
NA FEIRA DE AMOSTRAS

Síand de Byington & Cia., na Feira
de Amostras, apresentando os mais
modernos typos de refrigeradores
ei ectricos
domésticos,
bebedouros
para água
gelada" Wes-
tinghouse" e
installaçoes
frigorificas
commerciaes.
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Firma BELMIRO RODRIGUES & Cia.
NA FEIRA DE AMOSTRAS
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Exposição de car-
vão, Cardiíí, Coke,
e de forja, de New

_,^ Castle e
fÊÊ Nacional,

realizada
pela firma
Belmiro
Rodrigues
& Cia.
desta ca-
pitai--A v.
Rio Bran-
co, 108.
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Ja_l.il. BranWol
i a
Feira . Amostras

A Fabrica de Productos Chimicos
para limpeza domestica, situada á
Travessa Mem de Sá, 116, em Ni-
ctheroy, organizou na Feira de
Amostras uma Interessante expo-
sição dos conhecidos productos de
sua fabricação: Jaspeol, saponaceo
em pedra, e Brankiol, saponaceo
em pó. Estes productos resolvem,
com vantagens, o complicado pro-
blema da limpeza domestica, pois
não ha aluminios. banheiras, pa-
nellas, mármores, porcellanas, ba-
cias, azulejos, esmaltes, mosaicos,
crystaes, metaes, €*pelh06, talhe-
res, vidraças, louças, assoalhos,
oleados, etc., que resistam á sua
acção immediata.

Brankiol tem ainda uma gran-
de propriedade:

Lava, limpa e lustra com rapidez
extraordinária em uma só appli-
cação. Tira qualquer mancha sem
arranhar cs objectos e o seu uso não é prejudicial á pelle,
pois não contém matérias ácidas ou cáusticas.

Poupa tempo, trabalho e dinheiro, sendo o seu em-
prego facllimo, rápido e durável. Além disso, pelo sey

BRANKIOL
__-*v»; w\

Atm-mÍLU%
1NKI0L

i(li 11 «i 11. i. ], j
ut

1.4 .tlii

. «¦ . - -a»

BRANKIOt
preço reduzidíssimo, está ao alcance de todas as bolsas,
acha-se á venda, acotndicionado em latas contendo 1/2
kilo, nos principaes armazéns de seccos e molhados, lojas
de ferragens, etc.

Os slands de Ume & Cia. na Feira de Amostras
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Fa liri cin tes dc
louça dr ferro ba-
tido carnal ta do.
PonUa d c Paria,
tachaa d. ferro «
lalão para aapatei-
ro. Focõei, cofres,
do bra di ça». portas
dc aço, fradis, fcr-
raduras, caixas
d'_*ua, folies para
ferreiro.

D E P O S I-
T A R I O S: —
Da C o m p a nhia
Brasileira de _'sl-
nas Metalurjic-J.

AGENTES
E D E P O S I-
T A R I O S —
Da Companhia Bra-
»ilrira dc Phot-
phoroa — Carrapa-
ticid» Ideal — Co-
alho Jacaré — Eo-
xadss Mlnerra —
Cimento Sacadura
e Inflei
Brolhera.
buidorca
mento
Perua.

Whilt
D i » t'i-

do Cl-
S"_-i ml

S2 — Sua Theo-
philo Ottool — lt

Telephone: 1-1741
Caras Postal. Sil

— Rio —
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(%cile@/íÍ0f77 au n&c?..
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Um juiz daqui, condemnou a 2 atinos de prisão
a um perverso autor de um crime inqualifica-
vel... O mesmo juiz condemnou a 4 annos ao
autor de um furto de um bilhete branco. . .

Jue juiz.

\ ic-J-T ^"^ flil 
' 

W 
*" 

/'¦¦'¦  ENTRE PARLAMENTARES ll M ^^flL^mWy 
\\-^ v4|

\ \y^ Lim sobrinho do Presidente Terra ' l ¦ k CLASSISTAS /V js*^\s f / \\X3i__Xx /^
\\\f sua noiva, (oram detidos pela nossa j fl / ( ^-"' 

\ /1 l^h ^
\ policia porque eram inimigos politicos /fl [ L/m deputado — Queremos que ""^ *^^^r^^' 

y / l^r
y\^^»^ do tio. Os presos declaram que vinham j \ V as nossas leis sejam comprehen- ^^B \X> Y

J \^ estudar os venenos do Instituto Bu- \ \ siveis e simples... ^^ X'a^s^. /
\^\ tantan. Imaginem quando voltarem \ \ Outro deputado — Simples ou 3-r"""'T/^tP^^^il I

I—rt- sua terra, que de cobras e lagartos £p. \^\ com leite?... chC U _Jt L_
não dirão de nós?. .  x^l 

F\<* 
".' ' '*_\\ 

O dia da imprensa... \ \ tra a vontade dos paes. conti- V/fi nf 11
§•''*> 

''¦ 
"'\ com rolha foi o que V nuavw a namorar um rapaz de X . \»v \A I ll 

^^
•'•I^FI '1 festejamos na intimi- \ 18. Justiça engraçada essa que ^\ ^A W ll 

flflfl
•* :*-r'* . : ,\ dade! Para comme- observa esse rigorismo moral -t*\ /\à 7 flfl _fl*» '' 

DE Vl morar tão triste data \ e permitte a imoralidade dos J_£- V' «/ ¦ ¦ fl
• v • " •> J inauguramos na seda f-^^r casamentos atraz da porta * 

^*__\K / 7 P? ^fl
ÍMDRFK^S da associação o qua- l \ os divórcios a granel.. . -£V 

\ / fl" • • k f> f ,"fl

.',. •; •.'.'•J) rada... pena. * 
' i ' 

%-^~ VV1 
|OÍ 

£lgfc /jT

MB^^^) A ^_\_W\\\\____\\ 
""\ A 

r <~ — 429 mil contos de déficit!
7 |\ \ ^V^_^-flw M _fl — ^as começaram as economias ripo-

^^V II / rosas com as construcçóes dos grandes pala-
^L / y' i ^*y^ cios Para os novos ministérios, para as embai-

\ J xadas no estrangeiro, e para as missões de
_£• \ k_ » X. __j( estudos. . .
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DE TUDO UM POUCO
MATINAL

(Tasso da Silveira)

Vens tão simples e clara — ao sol. que é um hino.
A sorrir na manhã de ouro e cristal. ..
Vens. . . No limpido ambiente matutino.
Es um gorgeio matinal...

Chegas, e de alegria eu me ilumino!
E tudo mais. num frêmito aurorai.
Se transfigura, ao teu condão divino.
Numa clara surdina musical. . .

Oh que não possa — (vais partir. . .) — pela Arte.
Na harmonia de um verso eternizar-te.
O' timbre de ouro e Iu: vibrando no ar!

Ah! se ficasse, nota de ouro. ecoando. . .
Ah! se ficasse, limoida. cantando
Na alma que emudeceu por te escutar!. ..

pV

PSYCHOLOGIA
MARCHA

DA

Conhecido jornalista parisiense
descobriu estreita relação entre o ca-
racter da mulher e o modo de andar.

Passo curto, rápido: caracter su-
perficial. frivolo e um pouco pessimiS'
ta: quando curto e lento é signal de
espirito sereno, repousado.

Mulher que caminha com passa-
das largas, moderadas, é calculista.
fria

Se anda aos arrancos, com rapidez
— autoritária.

Sapatinhos que apoiam com força
os talões no solo. pertencem, sem
duvida alguma, ás mulheres empre-
hendedoras. confiantes n a própria
acção.

As melancólicas caminham arras-
tando os pés.

Passo firme pertence ás orgulho-
sas: timidas procuram apoiar-se nas
paredes.

Mulheres e passadas...
Que mais inventarão para conhe-

cimento do intrincado cérebro femi-
nino?

PLANTAS CARNOSAS

a' * I ! "' 
„ »i

Na ornamentação das janellas re-
side a maior parte da graça de um
aposento.

O nosso clima exige cortinas leves.
Mas podemos perfeitamente bem cri-
moldural-as de velludo. de seda. de
reps. de taffetas.

1 (
PHRASES

(La Fontainef

BELLEaíA DAS MÁOS

sendo seuipil Uliyinaes. cor-
respondem ao gosto moderno tam-
bem pelo modo por que são dispostas
nas jardineiras j.iponezas. nos peque-
nos vasos envernisados ou ásperos.
Fáceis de tratar, taes plantas estão no
apartamento moderno, guarnição curi-
osa e encantadora.

Planta decorativa, de forma es-
tranha. ás vezes se orna de flores bi-
zarras. de coloridos brilhantes.

Exige temperatura mínima de 10*.
sendo, por conseguinte, adaptável aos
ambientes aqaecidos no inverno.

Sendo a maior parte guarnecida
de folhagem velludosa. o que Impede
o accumulo da poeira é o modo delica-
do de passar-lhes uma escova apro-
pnada. depois u m pano levemente
humido. Assim se conserva nova e
prospera.

As plantas carnosas devem ser
dispostas em jardineiras grandes, em
pequenos vasos, guarnecem o interior
dos aposentas, o parapeito das janel-
Ias. prateleiras graciosamente prepa-
radas nas referidas janellas. Nos iar-
dins pequenos são suspensas a um
galho de arvore, a um braço de madei-
ra. ou qualquer arranjo esthetico. de-
vido á arte da marcenaria.

Ayavt. aloés. opuntia. sedums. fi-
coide. echino-caclus. stapelias são as
plantas que mais se usam nos aparta-
mentos modernos: por serem exóticas,
com especialidade.

A

*** A ausência é, o maior dos
males. -* O que se dá aos máos sempre I
traz arrependimento.

*" O amor próprio cega o espi-
rito.*** Falar 'docemente nada pre-
judica.* * Sempre se precisa de alguém
menos importante.

**' Qualquer burguez pretende
mandar como "grand seigneur".

•** Um verdadeiro amigo é con-
fortador.*"* Os seres sensiveis são infeli-
zes. nada os satisfaz.

*" Enganar um enganado é pra-
zer dobrado.

* * "Lamour e s t un étrange
maitre. heureux qui ne le peut con-
maitre".

Máos macias, avelludadas. obtêm-
se immergindo-as em água morna on-
de se espremeu uma boneca de farelo
e foi posta uma colher de glycerina.
Cinco minutos de tratamento pela
manhã e á noite.

EMMAGRECER

ÍT3

EB

O regimen da fome vae. pouco a
pouco, sendo abolido. A parisierse
está adoptando. além da gymnastic.i.
do esporte em geral, remédios diureti-
cos. Naturalmente consulta entendidos
na matéria. Os regimens para emn.a-
grecer são feitos com critério. O cor-
po. em perdendo o peso. náo deve
prejudicar a louçama do rosto.

/

X
Chapto Moderno.

i Vestidos esporte — adequados a
estação presente.
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A DECORAÇÃO DA CASA
li ¦>

1 MA penteadeira moderna — Pratica de forma, simples

de linha, esta penteadeira é um movei gracioso em qual-
quer "boudoir". Pode ser pintada de preto, 

"gris" e limão —
"laqué" sem lustro ou muito brilhante.

Ella se ccmpõe, conforme indica o desenho, de duas
caixas rectangulares e tres prateleiras, caixas de 60 cent. por
70 (a penteadeira conta lm.80 de comprimento), juntas por
uma prancha horizontal de lem. e \'% a 2 cent. de espessura,
assim 70 cent. de comprimento, um pouco menos larga que
as outras para que se possa approximar a banqueta neces-
sana á* feitura do penteado e á difficil arte da "maqui.-

•age".

Os lados das caixas serão pintados de preto, as ga-

vetas, que constituem a parte da frente, de "gris" com

molduras de "laqué" 
preto. A parte de cima da prancheta

central, cuja largura deve attir^ir apenas a 40 cent., é

pintada de verde limão, e a tarjeta da frente em
"gris".

No fundo da penteadeira será posto um espelho de

lm. a lm.10 de alto e 70 cent. de largo, em moldura

preta, laqueada. O panno de fundo será de madeira mais

fina, laqueada de preto tambem, porém um preto diverso

do do quadro do espalho.

\ afll I mWWmmmmma^W^^^^^^S Wwfa\m—Í\\\\\99 ~^^ "" (AXW

GftftM TOTllCO
Üfèestaurador

¦ '- 
» Uat 

" 
_-' 

•"
>?Foeças" "

Physicar e Mentaes

'JSféSfg MATA

REJFRIAD0

39



O MALHO 27 - IX 1934
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A

_í_

—«r—
Transformações originaes

Eis aqui algumas idéias para a decoração da casa de
veraneio, a casa de campo, ou mesmo o ambiente quoti-
diano.

O principio interessante desta decoração é o empre-
go de objectos usuaes, pintados a cores vivas.

Podemos aproveitar, assim, um jarro para flores, a
marmita de barro ou de louça, onde se guarda a manteiga
ou a banha, a fructeira, os vasilhames de cozinha ou de
copa, pratos, chicaras, bandejas, etc.

Pratica-se o desenho, num papel grosso, recorta-se
com a ponta de um canivete, fazendo-se uma chapa
aberta.

Lava-se o objecto com agua quente e sabão, para que
fique perfeitamente
isento de gordura,
quando enxuto ap-
plica-se, sobre elle a
chapa, e pinta-se nos
intervallos com tinta
verniz gras transpa-
rente.

Póde-se presein-
dir da chapa, fazen- (pílulas de papaina
do-se o desenho di- phylina)
rPTtAmcrxtP «;nhre Empreitada, eom •ucce»»o na, morectameme soDre |Mt|M ,o egtomâfo flfad0 ou lnteiU.
que se deseja deCO- no,. E«,a, pílulas, lUm de tônica,
_.,, ~~~. 1.^1. li*!..» ,a0 Indicada, nt, dy»pep»ia,, doreirar, com lápis litho- de cabeça moIeitlai d0 flf.dr, , prl
graphico, pintando- ,t0 <*• ?entre, sao um poderoao dl

leitlvo • retularlxador da, faneçõe,
Se pelO processo rantro-lntettlnaea.
COmmum. A" ven<l* era todas a, pharmacia.

Depositários: Joio DoptlnU da Fon-
ar,n. Rua Acre, 38 — Vidro 2$500.
pelo correio 31000 — Rio de Janeiro.
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COMO VESTEM
AS "ESTRELLAS"

DO CINEMA

MMMMMMMMMj *^B

__;. <*¦> _
> ^

Para uma feita á tarde, um chapéo de
palha tran»parente. — VERREE TEAS-

DALE, da Warner Fb-it.

fl _.*¦ v itf flfl^

-J ^— r'^7!^?^^^tífl

-^i' 'A'A \t mWA
f\mm\ '*•.** L •-^•yfl ^^^^fl^_^i Bi fl í*vv 'Vi/l U ^fl ^J

fl fl ZYX * Bfl fl kJ \7. HS
__^B^^^___ ^___l T^^mÊÊmm^m^m*"•^ei-no chapéo - de aba grande -

««hibido por BARBARA STANWYCK
da Warner Fir»t.

EVELYN VENABLE, da Paramount,
veitida de crepe fantasia e um ambiente
obedecendo ao ultimo mandamento da
moda, em matéria de mobiliário de praia.

CHAPÉUS MODERNOS
MODELOS DE PARIS

EXECUÇÃO SOB ENCOMMENDA
^^^^^y

65, Praça Floriano
Phon» 2-5334

Casa Florida- Rio
Acceita racommrndu do Interior
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"Déshabillé" 
de "voi- ^íyír%!/rV^^/

le triple" côr de li- Z yy//^^^yj^^

•*.• MI fYf- <*
/ // &

#> V/i ,1 W
mf /1 X w
* / ^/ I

Déshabillé" de setim
branco cinza franjado
de seda.

NA
MODA

Rigorosamente na
moda, mesmo com a
saia bem comprida,
ampla, o modelo que
aqui está: crêpe de
seda branco listrado
de preto, ur babado
de organdy branco,
bem em fôrma, na bei-
ra da golla do casaco.

ia
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Bonito "ensemble" — calças e combinação
de crêpe da China rosa salmon com entre-

meios de filo e applicações do mesmo crêpe, na
mesma côr ou azul pastel, o que constituirá fan-
tasia bem moderna.

As applicações são festonnadas com linha
«e seda dc tonalidade mais esmaecida que a da
fazenda.

Pyjama de cambraia
de linho amarello enxô-
fre, iniciaes e debruns
preto luzidio.

Camisa de noite, talha-
da em crêpe de seda azul
doce, "feston" do mes-
mo tecido.

Ültl PRESEMTE APREQADO
ÁGUA CE COLOMDA

NOVELLY DE

J3F
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PARNASO FEMININO
IPJJll^^

GLORIFICAÇÃO
Eu quisera viver dentro da naturesa;
Sufoca-me a estreitesa
desta vida social a que me sinto presa.
Deante
de uma paisagem verdejante
deante do ceu, deante do mar,
esta minha tristesa
por momentos se finda
e desejo viver, sofrer a vida ainda
e fico a meditar: —
como o.s homens são maus e como
a Terra é linda!

Todavia
si eu tivesse dentro do peito
um canarinho a cantar,
numa melodia dolente
onde a nota da tristesa
se expandisse,
eu me sentiria feliz.
Não me cansa olhar para o infinito,
onde as andorinhas
fruem ditosas
o azul do firmamento.

Eu tenho a minha alma presa
ao Destino da Vida.
porisso gosto da liberdade das aves.
num ceu escampo,
numa alegria em frêmitos violentos
alando para a Vida e para o Amor.

Sonho comovida
a liberdade da minh'alma sofredora!
Magoa-me assim,
uma ave cativa.
Quero a liberdade integral
dessas jóias mimosas, que,
num brilho de mil cores
cortam veloses o ar.
nifiando as asas. ditosas,
cantando altivas.
serenas.
Hinos de ternura para a Terra
para os homens.
para Deus.

Ztileika Seabra.

INCOMPREHENSÃO
Não me ponhas no olhar os olhos hesitantes...
Pensa
que eu te sonhei másculo e forte, ardente e rude,
a fallar-me de amor com palavras vibrantes,
e a levar-me na vida assim: sem o gesto que illude
de carinho macio e medo inconíessado.
Não me olhes assim, romântico e calado.
Dize: "Eu te quero"! E leva-me, mas leva-me bem longe.
onde o canto dos homens não lisonje
a minhalma que quer um poema forte,
a minhalma que quer ficar cansada. ..
Faze assim. . . Ha de a sorte
andar comnosco longe a nossa estrada.
A' volta eu te direi: "Mas 

que loucos que fomos. . ."
E pondo em nosso olhar então a timidez que pomos
agora nelle, me dirás primeiro: 

"Foste tu. . .
E eu te direi depois: "não, foste tu,
que julgaste estar lendo
em minhalma que eu própria não comprehendo. ..

Carlota Michaclis

MEU CORAÇÃO AOS
TEUS PÉS

Pé rosado,
delicado,

Que caminho a saltitar
Pé querido,
Que, ferido,

Deixou meu peito, ao passar

Tu pertences a uma moça
Que é uma boneca de louça
Que fugiu, pra passear!
Boneca que é tão perfeita
Que por onde passa enfeita

Só com olhar!

Pé rosado,
delicado,

Que caminha a saltitar!

Pé tão fino
Que mudou o meu destino
Pela graça de pisar!
Eu que vivia liberto
Com meu coração aberto

A palpitar
Vi-o de assalto tomado
Por um pisar delicado
Que entendeu de lá ficar

Pé rosado,
delicado,

Que caminha a saltitar
Pé querido,
E atrevido

Só te peço que tão cedo
Tu não queiras me deixar.

Maria de T.onrdcs Gomes r/c Lima
,
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<( NADA EGUAL A KRUSCHEN »

Especialmente para rheumatismo.
Esta carta não é a opinião de uma pessôa; é o voto

unanime das irmãs de um grande convento.
'Nós pertencemos a uma grande communidade, entre-

tanto, nenhuma de nós jamais achou um medicamento que
egualasse os *Saes de Kruschen». Muitas das irmãs estiveram
atacadas de Rheumatismo, e de tal modo que necessitavam
tomar mais que a dóse diaria. E sobre os resultados, falando
demasiadamente nunca chegariam a falar de todos os bene-
fidos que adquiriram do uso dos *Saes de Kruschen.»

Que recommendação melhor pode ser concebida que
aquella?

Compre hoje mesmo um vidro de «Saes de Kruschen»
e principie amanhã cedo a tomar a pequena dóse diaria.

KRUSCHEN SALTS
Bfia saúde por uma colherinha de chá.

Faça experiencia com o novo tamanho
Dura um mez.

¦Mignon».

AOS SPORTSMEN, CLGBS DE FOOT BàLL E INSTITUTOS DE ENSINO
Completo e variado sortimento de material para todos os
SPORTS só na CASA SPANDER de A. M. Bastos & Cia. Rua

do.s Qurives, 29 — Rio de Janeiro
BOLAS OFICIAES PARA FOOTBAll COM CAMARA

Training 22$ - Spandic 25$ — Spaldic 30$ —Spander 35$ —
T nacional 40$—Rotschild cromo 45$ Improved T (Olim-

pie) 110$
Camisas tricot reclame dúzia óó$000

» » segunda 90$000
» primeira 126$000

Meias de pura lã, extra 126S000
» » > » primeira 102$000
» > algodão » 48$000

> > > reclame 36$000
Choteiras, calções, joelheiras, tornoieleiras, bombas, agulhas,
rêdes para goal,.etc., etc.—Peçam listas com preços detalhados

O MALHO

e
MEDICINA

Hygl ene geral da pelle

DR. PIRES

(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna)

A hygiene da pelle é a
condição basica para a per-
feita saúde do tegumenío
cutâneo. A falta de asseio
do rosto significa uma porta
de entrada para as diversas
doenças da pelle e o appa-
recimento logico« das espi-
nhas, furunculos e tantas
outras dermatoses. Todas
essas affecções fazem parte
da esthetica. especialidade
medica cujo fim. em uma
palavra, é o de melhorar os
defeitos physicos.

O habito de levar a mão
ao rosto a todo instante,
para jespremer cravos ou
espinhas, deve ser abolido,
pois. do contrario, podem
apparecer infecções cut.i-
neas provindas dessa ma-
nia.

A limpeza da pelle é ne-
cessaria, pelo menos unui
vez por semana e, mesmo
as pessoas que têm o rosto
completamente livre de de-
feitos não podem deixar de
fazel-a, para que uma im-
perfeição não venha, fu-
turamente, estragar todo o
encanto da cutis. Quem
trata da pelle assiduamente
nunca saberá o que é a
velhice.

A limpeza da pelle com-
prehende em primeiro logar
o exame detalhado da epi-
derme e, após esse estudo
minucioso, faz-se mistér um
banho de vapor, applica-
ções de massagens ma-
nuaes, vibratórias ou alta
frequencia, conforme a qua-
lidade da pelle.

Por ultimo, então, o pre-
paro do rosto, de accordo
com as linhas anatômicas.

Essa é, em lnhas geraes,
a norma a seguir, se bem

que para cada pessoa va-
rie um pouco, de accordo,
é logicp, com o caso em
questão.

A hygiene da pelle é,
sem a menor duvida, um
meio excellente para dar
ou conservar a saúde e nin-
guem tem o direito de di-
zer não possuir tempo para
cuidar da epiderme, pois
é bem precioso o adagio:"Mais vale prevenir que
curar".

UMA INFORMAÇÃO
GRÁTIS

As nossas gentis leitoras
podem solicitar qualquer ln-
formação sobre hygiene, ca-
bellos e demais questões do
eivibellezamento, ao medico
especialista e redactor desta
secção, Dr. Pires.

As perguntas devem ser
feitas por escrlpto, acompa-
nhadas do "ccupon" abaixo
e dirigidas ao Dr. Pires —
Redacçào d'0 MALHO —
Trav. do Ouvidor, 34 — Rio.

HKr.Il^ZA K N1KI) I CI N!\

Nome 

ftWL

Cidade 

Estado 

ASSA DURA 8, COMI-
CHAKS, BROTOBJA8,

SUORES FÉTIDOS, ERU-
1'ÇOES, ETC.

TRATE-OS COM
Pó ANTISEPTICO GH.

Em todas as drogarias e
pharmacias.

Depositários:
LABORATORIO GIL

13, Rua Lins <le Vascon-
oellos, 13—Rio de Janeiro

^ CRIPPES• DÒRES DE CABEÇA ?...
"m* 

TRANSPIRO!
\VK I P -COMPRIMIDOS- ^
$8? 4*>òs opmwmiinunqmm

/<—\ i—«. | ¦ X /-n • i P°r vermes intestinaes. Cura rapida q
OPILACAO-anemia produzida rrcor°ih*natou^au^ode Carvalho. Fácil de usar, não exigePurgante e é bem accelto pelas creanças. Innumeron Attostados de <nira. — A' venda em todas as pharmacias edrogarias do Rio e dos Estados. Caixa Postal d» 2208 — Rio de Janeiro
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ASS A DURA 8, COMI- ]
CHAKS, BROTOBJA8,

SUORES FETIDOS, ERU-
PfOES, ETC.

THATE-OS COM
: Po A XTISEPT1CO GIL
Em todas as drogarias e

pharmacias.
Depositaries:

LABORATORIO GIL
13, Rua Lins <le Vascon-
oellos, 13—Rio de Janeiro
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BELLKZA K MEDICINA

Nome 

Rua.

Cidade 

Estado 
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CONTEMPLADOS NO TORNEIO DA 44.
CARTA ENIGMÁTICA Palavras cruzadas

CAPITAL FEDERAL

JOHN HATTERAS — Lu-
cidio Lago, 54 — Meyer.

CARLOTA LIMA — Eu-
phrosia Correia, 128.

8. PAULO

GUARANY — Caixa Pos-
tal 6 — Piratininga.

GILDA DE ARAÚJO RI-
BEIRO — Rio Grande do
Sul, 7 — Santos.

MARIO DE LIMA FER-
REIRA — Patrocínio do Sa-
pucaliy.

MINAS GEHAEH

CELESTINA VEIGA BAR-
RETO — Bueno Brandão. 9
— Araguary.

BAHIA

IDALLA NOBRE MAR-
TINS — Augusto Guimarães,
84 — Capital.

PERNAXBtCO

ADELAIDE LINS — Auro-
ra, 63 — 2° andar — Recite.

SÉRGIO FERREIRA —

Floresta dos Leões.
ALDA MOTTA — Cardeal

Arcoverde, 148 — Pesqueira.

A SOLUÇÃO BXACTA DA
44" CARTA ENIGMÁTICA

•TEU BEIJO

E' em vào que me recusas o

[teu beijo,
O teu beijo dulcisslmo de

[amor,
Porque, os olhos derramando,

[o meu desejo
No cravo de tua borca é um

[beija flor.

E depois de sugar, louco, os

[teus lábios,
Sem nenhum impecilho. sem

[receio,
Guarda a lembrança dos gen-

[tis resablos
E adormece, tranqulllo, no

[teu selo.
(PAULO GUSTAVO"

CONTEMPLADOS NO TORNEIO DA 43.4
CARTA ENIGMÁTICA

CAPITAL FEDERAL

CARMITA ROCHA—Largo
do Machado, 37 — Edif. Isa

Ap. 10.
VICTORIA REGIA — Rua

Vim a Lacerda, 11 — Bola-
fogo.

MINAS GERAES
PATAO — Rua do Rosário,

32 — Ouro Preto.
MARIA OA SILVEIRA —

Monte Santo.
RIO GRANDE DO SUL

S Y L V I O CARIBONI —
João Alfredo, 493 — Porto
Alegre.

SANTA CATHARINA

ANTÔNIO DE OLIVEIRA
LEITE — Sào Francisco.

BAHIA
ADELIA P. CORDEIRO
S. Antônio da Mouraria.

112 — Capital.
AUGUSTO BASTOS JU-

NIOR — Itaplra.

RIO GRANDE DO NORTE

LOURDKfl REBOUÇAS DR
MOURA — Jo*6 de Alencar,
7^4 — Capital.

PERNAMBUCO

MARIO LEITE GARCIA —

Cidade de Vlctorla.

A SOLUÇÃO EXACTA DA
4.T CARTA ENIGMÁTICA

"Na fonte que prende e en-
[canta

Do amor evitando escolhos
Bebi água e bebi tanta
Que hoje me sae pelos olhos.
Queres um lar com carinho?
Busca um peito socegado:
Pedra solta no caminho
Nào da casa de sobrado.

HUMBERTO DE CAMPOS"

N. I». — Esta carta enl-
gmatica foi publicada
com o " coupon " 17,
quando devia ter sabido
43. O seu resultado só
hoje publicamos, pela ab-
soluta falta de espaço
no n* dO MALHO de 13
de Setembro.

rORNKIO DE PALAVRAS
» ri zai>as v ai

Por lamt*nt.i\t.l .nitaiio. nâo
subiram as chaves verlicaes
de 16 a 49 das Palavras Cru-
zadas dn numero passado. Eu-

to, isto nAo impede que
sejam apuradas as soluções
que vierem sem as decifra-
coei dessas chaves vertlcae*

t\w\ H 1 rm
HORI/.ONTAKS

rvTHnaomms . n.io
\ EKTICAES

I — Nome d< mulher

— Osvaldo Comes
— Reis

8 — Rio da Europa

10 — Regressar

11 — Interjeivio

12 — Ante* de Chri.to

13 — Credito

14 — Juramento
17 — Novato
20 — Nome de mulher

21 — QusbÍ sereo

22 — Leoncio A. A. Silva

23 — Ds raça indo-euroeia

26 — Achar fraçe
28 — Cidade da Chaldía, pátria de

Abíáhim

20 — Pedrs dt moinho

30 — Sobrenome de um grande pintor
italiano.

1 — Digno de louvor

— Agricultor

— La**

— Apparencia

7 — Cidade da Grécia

t — No fim do mar

11 *— Preposição em inglei

15 — Soberano Russo

Ifl — No deserto

18 — Segue (invertido)

19 — Quadrúpede

2 — Esplendor

25 —- Nome de homem pela phonetica

27 — B.trathio

PYTHAGNOS. 
re si den t e

nesta Capital, enviou-
nos este Interessante proble-
ma de "palavras cruzadas"..
Aos deslfradores deste tor-
nelo distribuiremos om sor-
telo, entre as soluções certas.
DEZ magníficos prêmios, sen-
do Indispensável que os mes-
mos venham acompanhados

do "coupon" respectivo, e en-
dereçados n nossa redacçao

Travessa do Ouvidor. 3 4
Rio. O encerramento des-

te concurso será no dia 27
de Outubro e na edição do
O MALHO de 8 de Novem-
bro. publicaremos o resultado
do sorteio.

Dr. Dcolindo Couto
Docente livre da Unlversl-
dade Mcdloo • ifectlvo do

Hn~pii.il Nacional.
doenças INTERNAS E

NERVOSAS
( oiiMiltrnio: 1'iuçu Floria-

no, SS (5- andar).
T.l. B-SSSS

lt.-»!tli'ii< ia: Osório de Al-
melda, 12 — T«-l. «-8o;: I.

PALAVRAS CRUZADAS
Coupon n. 22

iV o m « ou pseudony-
mo

Residência
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FERRO -AÇO• METAES• FERRAGENS
TINTAS» VERNIZES «LUBRIFICANTES
OlEOS+TUBOS .OAXETAS»CORREIAS
CABOS ? MAÇAMES* ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS ? ETC.

Haterial para Estradas de herro,

Officirto» c Construcçõo Naval

isc»:i»ToaiO : mtp-om - «eoi ««ticui»». S-17S0
caixa oo coooeio An t eno rtiton -c*iDt«ON-

ARMAZÉM I ESCRIPTO«IO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
Dep.: RUA SANTO CHRISTO, 54/56

RIO DO JANEIRO

»^5

oer ganhar sempre
na loteria?

A astrologia offerece-lhe hoje a
RIQUEZA. Aproveite-a sem demora
e conseguirá FORTUNA E FELICI-

DADE. Orientando-me pela data do nascimento de cada
pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha ez-
pertencia todos podem ganhar na loteria sem peraer
uma só Tez.

Mande seu endereço e 600 réis em sellos, para en-
Tiar-lhe GRÁTIS **0 SEGREDO DA FORTUNA".

Milhares de attestados provam as minhas palavras.
— Prof. PAKCHANG TONG. — Meu endereço: Gral.
MITRE N» 2241. — ROSÁRIO (Santa Fé). — Re-
publica Argentina.

Opusculos Mensaes, de 64 paginas para Mocas e Senho-
ras — Assignatura annual: 12$000 — Rua dos

Inválidos, 42 — Rio.
LTTTERATURA — FORMAÇÃO — INFORMAÇÃO

Tr

CAMOHILINA
O GRANDE REMÉDIO DA
DENT1CÀO INFANTIL
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LOTERIA FEDERAL

DO BRASIL

QUE RICO


